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1.  DADOS GERAIS SOBRE A UNIDADE JURISDICIONADA 

 
1.1 CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 

– CEFET / MG  

 
1.2 CNPJ: 17.220.203/0001­96  

 

1.3 Natureza Jurídica: Criado pela Lei nº 3.552, de 16 de fevereiro de 1.959, alterada 

pela Lei nº 6.545, de 30 de junho de 1978, regulamentada pelo decreto nº 87.310, 

de 21 de junho de 1982. è uma autarquia de regime especial, detentor de 

autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar nos termos 

da Lei.  

 
1.4 Vinculação Ministerial: Ministério da Educação  

 

1.5 Endereço Completo: Av. Amazonas, 5253   
Bairro Nova Suíça  
Cidade: Belo Horizonte  
CEP.:30.840­000  
UF: Minas Gerais  
Fone: (31) 3319­7007, 3319­7006  
Fax: (31) 3319­7009 

 

1.6 Endereço da página Institucional na Internet:  www.cefetmg.br  
 

1.7 Código da Unidade Gestora no SIAFI: 153015 – CEFET – MG  

 

1.8 Norma da criação e finalidade da unidade jurisdicionada;   
 Norma de criação: Lei nº 3.552, de 16 de fevereiro de 1.959, alterada pela Lei 

nº 6.545, de 30 de junho de 1978, regulamentada pelo decreto nº 87.310 de 21 

de junho de 1982.  
  
 Finalidades: 

I. Ministrar ensino em nível médio com vistas à formação de técnicos 

industriais; 

II.  Ministrar ensino em grau superior; 
a) de graduação e pós­graduação, visando à formação de 

profissionais em engenharia industrial e em tecnologia;  

b) de licenciatura com vistas à formação de professores e 

especialistas para as disciplinas especializadas de ensino de nível 

médio e do superior de tecnologia;  

 
III. Promover cursos de extensão, aperfeiçoamento e especialização 

profissional na área de técnico­industrial;  

http://www.cefetmg.br/


 
IV. Realizar pesquisas na área técnico­industrial, estimulando atividades 

criadoras e estendendo seus benefícios à comunidade mediante cursos e 

serviços. 
 

 
1.9 Normas estabelecem a estrutura orgânica no período de gestão sob exame: 

Regimento interno – Aprovado pela Portaria Ministerial nº 03, de 09/02/1984.  

 
1.10 Publicação no DOU do Regimento Interno ou Estatuto da Unidade Jurisdicionada 

de que trata as contas.  

ESTATUTO DO CEFET / MG 

 
(Contendo alterações estatutárias e legais) 

 
 
 
 

DECRETO Nº 87.411 DE 19 DE JULHO DE 1982  
(DOU de 20 de julho de 1982) 

 
 
 
 

 
Aprova  o  Estatuto  do  Centro  Federal  de  Educação  
Tecnológica de Minas Gerais 

 

 

O VICE­PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no exercício do cargo de PRESIDENTE 

DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o artigo 81, itens III e V da 

Constituição, 
 
 
 
 
 
DECRETA: 
 

 

Art. 1º Fica aprovado o Estatuto do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais – CEFET/MG, em anexo. 

 
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. 

Brasília, 19 de julho de 1982. 
 

 

161º da Independência e 94º da República. 
 

 

As. Aureliano Chaves.  
As. Rubem Ludwig. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ESTATUTO DO CEFET / MG 

 

 

CAPÍTULO I 
 

DO CENTRO E SEUS OBJETIVOS 
 
 
Art 1º O Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, com sede na cidade 

de Belo Horizonte, criado pela Lei nº 3.552, de 16 de fevereiro de 1.959 alterada pela Lei 

nº 6.545, de 30 de junho de 1.978, regulamentada pelo Decreto nº 87.310 de 21 de junho 

de 1.982, é autarquia de regime especial, vinculada ao Ministério da Educação e Cultura 

detentor de autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar, nos 

termos da Lei. 

 
§ 1º A autonomia administrativa é a capacidade que tem o Centro 

para: I – propor a reforma, de seu Estatuto e Regimento Geral;   
II – aprovar os regulamentos dos órgãos e demais componentes que o integram;   
III – estabelecer princípios, direitos e deveres, bem como normas para seleção, 

admissão, avaliação, promoção, licenciamento, substituição, dispensa e exoneração de 

seu pessoal;   
IV – organizar o quadro de pessoal segundo as peculiaridades do Centro.  

 

§ 2º A autonomia financeira e patrimonial é a capacidade que tem o Centro para:   
I – administrar seu patrimônio, conservando­o, ou ampliando­o;  
II – aceitar subvenções, doações ou legados, bem como, cooperação financeira 

proveniente de convênios e de prestação de serviços a entidades públicas ou privadas; III 

– elaborar e executar seu orçamento;  
IV – administrar as receitas próprias;  
V – contratar empréstimos para construção e aquisição de imóveis e para compra e 

montagens de equipamentos; 

 
§ 3º A autonomia didática e a capacidade que tem o Centro para: 

I – estabelecer sua política de ensino e pesquisa;  
II – criar, organizar, modificar e extinguir curso; 



 
III – estabelecer seu regime escolar;  
IV – fixar critérios para recrutamento, seleção, ambientação e avaliação dos 

alunos; V – conferir graus, diplomas, títulos e outras dignidades. 

 
§ 4º A autonomia disciplinar é a capacidade que tem o Centro para fixar o regime de 

sanções aplicáveis aos servidores e alunos em geral. 

 
Art. 2º O Centro reger­se­á:  
I – pela legislação federal pertinente;  
II – por este Estatuto;  
III – pelo seu Regimento Geral;  
IV – pelas Resoluções do Conselho Diretor;  
V – pelos atos do Diretor­Geral 

 
Art. 3º Os objetivos do Centro são os que constam da Lei nº 6.545 de 30 de junho de 

1.978, regulamentada pelo Decreto nº 87.310, de 21 de junho de 1.982. 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO II 
 

DA ORGANIZAÇÃO DO CENTRO 
 
 
Art. 4º São princípios de organização do Centro: 

I – unidade de administração e patrimônio;  
II – flexibilidade ajustável ao mercado de trabalho e a outros parâmetros peculiares às 

suas atividades; 

III – peculiaridade na sua estrutura orgânica, dentro dos princípios fundamentais de 

planejamento e coordenação. 

 
Seção I  

Da Organização Administrativa 

 
Art. 5º A organização administrativa do Centro compreende:  
I – Conselho Diretor;  
II – Diretoria­Geral;   

a) Diretoria de Administração;   
b) Diretoria de Ensino;   
c) Diretoria de Relações Empresariais  

 
Parágrafo único: O detalhamento da estrutura operacional do Centro, bem como as 

competências das unidades e atribuições de seus dirigentes serão estabelecidos em 

Regimento Geral, aprovado pelo Ministro da Educação e Cultura. 

 
Seção II  

Do Conselho Diretor 



 
Art. 6º O Conselho Diretor é o órgão deliberativo e consultivo da administração do 

Centro. 

 
Art. 7º não vigora mais, desde 11 de agosto de 1.995 (logo após o artigo 7º, a 

redação vigorante.)  
O Conselho Diretor é integrado por sete membros e seus respectivos suplentes, todos 

nomeados pelo Ministro da Educação, sendo dois representantes do Ministério da 

Educação, um representante da Federação das Indústrias do Estado e quatro 

representantes do Centro; 

 
§ 1º Os representantes do Ministério da Educação e respectivos suplentes serão 

indicados, um e seu suplente, pela Secretaria da Educação Superior e outro e seus 

suplente pela Secretaria de Ensino de 1º e 2º Graus.  

 
§ 2º o representante da Federação das Indústrias do Estado e seu suplente serão 

indicados por sua Diretoria.  

 
§ 3º 3(três) representantes do Centro e seus respectivos suplentes, todos portadores de 

nível superior – eleitos:   
1º ­ um professor de Ensino de 1º e 2º graus pelos seus pares; 2º 

­ um professor de Ensino Superior, pelos seus pares;  

3º ­ um Técnico de Nível Superior, pelos seus pares e servidores administrativos.  

 

§ 4º escolhidos os representantes na forma do parágrafo anterior, seguir­se­á a escolha 

dos suplentes obedecidos os mesmos critérios.  

§ 5º o quarto representante do Centro será um representante do Corpo Discente, cuja 

escolha far­se­á em acordo com a legislação específica.  

 
§ 6º a Presidência do Conselho Diretor será exercida pelo diretor geral que, na condição 

de membro nato, terá, além do voto nominal, o de qualidade.  

 
O artigo 7º foi substituído pelos termos da Res. CD 026/95, de 11 de agosto de 

1.995 que diz:  
Art. 1º: Estabelecer a nova composição do Conselho Diretor no que se refere aos 

representantes deste CEFET/MG, bem como do ex­aluno.  
§ 1º os cinco representantes do Centro e seus respectivos suplentes serão todos 

portadores de nível superior – eleitos:   
I – um professor de Ensino de 2º grau pelos seus pares; II 

– um professor de Ensino Superior, pelos seus pares; III – 

um professor da Pós­graduação, pelos seus pares;   
IV – um Técnico de nível Superior, pelos seus pares e servidores administrativos.  

 

§ 2º escolhidos os representantes na forma do parágrafo anterior, seguir­se­á a 

escolha dos suplentes obedecidos os mesmo critérios.  

 
§ 3º o quinto representante do Centro será um representante do Corpo Discente, 

cuja escolha far­se­á de acordo com a legislação específica.  



 
§ 4º o representante do Ex­aluno neste seu primeiro mandato será eleito pelo 

Conselho Diretor, com base em indicação a ser feita pelos conselheiros de 

Engenharia e Arquitetura de Minas Gerais e Regional de Química.  

 
§ 5º os representantes previstos no § 1º terão mandato de 4 (quatro) anos, o 

representante discente terá mandato de um ano e o representante dos ex­alunos 

será escolhido para um mandato de 2 (dois) anos.  
 

 
LEI 6.545 DE 30 DE JUNHO DE 1.978 

 
Dispõe  a  transformação  das  Escolas  Técnicas  Federais  de  
Minas Gerais, do Paraná e Celso Suckow da Fonseca, do Rio de  
Janeiro, em Centros Federais de Educação Tecnológica e dá  
Outras Providências. 

 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 

seguinte lei: 
 

Art. 1º As Escolas Técnicas Federais de Minas Gerais, com sede na 

cidade de Belo Horizonte, do Paraná, com sede na cidade de Curitiba e 

Celso Suckow da Fonseca, com sede na cidade do Rio de Janeiro, 

criadas pela Lei 3.552 de 16 de fevereiro de 1.959 alterada pelo 

Decreto­lei nº 796 de 27 de agosto de 1.969, autorizadas a organizar e 

ministrar cursos de curta duração de Engenharia de Operação, com 

base no Decreto­lei 547 de 18 de abril de 1.969, ficam transformadas 

em Centros Federais de Educação Tecnológica. 

 
Parágrafo Único: Os Centros Federais de Educação Tecnológica 

de que trata este artigo são autarquias de regime especial nos 

termos do artigo 4º da Lei 5.540 de 28 de novembro de 1.968, 

vinculadas ao Ministério da Educação e Cultura, detentora de 

autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didática e 

disciplinar, regendo­ se por esta Lei seus Estatutos e Regimentos. 

 
Art. 3º (REDAÇÃO DADA PELA LEI 8.948 DE 08 DE DEZEMBRO 

DE 1.994) A administração superior de cada Centro terá como órgão 

executivo a Diretoria­Geral e como órgão deliberativo e consultivo o 

Conselho0Diretor, sendo este composto de dez membros e 

respectivos suplentes, todos nomeados pelo Ministro de Estado da 

Educação e do Desporto sendo um representante do Ministério da 

Educação e do Desporto, um representante de cada uma das 

Federações da Indústria, do Comércio e da Agricultura, do 

respectivo Estado, cinco representantes da Instituição, incluindo um 

representante discente e um representante dos ex­alunos, todos 

indicados na forma regimental, vedada a nomeação de servidores 

da Instituição como representantes das Federações e do Ministério 

da Educação e Cultura 



 
Parágrafo Único: Cada Centro terá um Diretor­Geral, nomeado pelo 

Presidente da República, por indicação do Ministro da Educação e 

Cultura, obedecida a Lei 6.240 de 03 de junho de 1977, que será o 

presidente do Conselho Diretor. 

 
Art. 8º O mandato dos membros do Conselho.Diretor será de 4 (quatro) anos, exceção 

feita à representação estudantil, cujo mandato é de um ano, permitida uma recondução, 

conforme legislação própria. 

 
§ 1º em caso de vacância, o suplente assumirá para completar o mandato do membro 

titular.  

 
§ 2º perderá o mandato o Conselheiro que, sem causa justificada, faltar a 3(três) reuniões 

consecutivas do Conselho Diretor, ou a 6 (seis) alternadas.  

 
Art. 9º ­ São competências do Conselho Diretor:  
I – traçar a política do Centro, nos planos administrativos, econômico­financeiros e de 

ensino e pesquisa; através de resoluções e de elaboração de normas de direção 

superior; II – aprovar a proposta de alteração deste Estatuto ou do Regimento Geral a ser 

submetida à autoridade superior competente; 

III – aprovar os regimentos e regulamentos dos órgãos do Centro;  
IV – aprovar a criação, transformação e suspensão de cursos do 2º Grau, Superior, Pós­ 

Graduação e outros; 

V – autorizar acordos ou convênios culturais entre Centro e entidades nacionais e 

internacionais; 

VI – aprovar o plano de ação e a proposta orçamentária anual e o orçamento plurianual 

de investimentos submetidos à sua apreciação pelo Diretor­Geral; 

VII – deliberar sobre taxas, contribuições e emolumentos a serem cobrados pelo Centro; 

VIII – aprovar a organização didático­pedagógica e a concessão de graus, títulos e outras 

dignidades;  
IX – autorizar a aquisição ou deliberar sobre a alienação de bens imóveis e a aceitação 

de subvenções, doações e legados; 

X – julgar as contas do Diretor­Geral, emitindo parecer conclusivo sobre a propriedade e 

regularidade dos registros contábeis, dos fatos econômico­financeiros, da execução 

orçamentária da receita e da despesa;  
XI – submeter à aprovação do Ministro de Estado da Educação e Cultura a proposta do 

quadro único de pessoal do Centro, aprovar sua regulamentação e deliberar sobre a 

criação de cargos, funções ou empregos, observada a legislação vigente;  
XII – organizar a lista sêxtupla de nomes para indicação do Diretor­Geral do Centro e 

submete­la posteriormente ao Ministro de Estado da Educação e Cultura, para as 

providências subseqüentes. 

 
Parágrafo Único – As normas de funcionamento do Conselho Diretor constarão de seu 

regulamento próprio. 

 
Seção III  

Da Diretoria geral 

 
Art. 10 A Diretoria Geral é o órgão de administração superior, que centraliza a execução de 

todas as atividades administrativas do Centro, obedecendo às resoluções do Conselho 



 
Diretor, competindo­lhe, por isso mesmo, estabelecer as medidas regulamentares 

cabíveis. 

 
Art. 11 O Diretor­geral será nomeado pelo Presidente da República por indicação do 

Ministro de Estado da Educação e Cultura, observado o Decreto nº 87.310, de 21 de 

junho de 1.982. 

 
Art. 12 O Diretor­Geral, para o desempenho de suas atividades contará com o apoio de 

um Vice­Diretor, por ele indicado e nomeado pelo Ministro de Estado da Educação e 

Cultura. 

 
Art. 13 O Diretor­Geral, o Vice­Diretor e os Diretores exercerão suas funções em regime 

de tempo integral. 

 
Art. 14 Nas faltas ou impedimentos do Diretor­Geral e do Vice­Diretor, suas funções 

serão exercidas pelo Diretor de Ensino. 

 
Seção IV  

Da Diretoria de Administração 

 
Art. 15 A Diretoria de Administração, exercida por um Diretor designado pelo Diretor­ 

Geral, é o órgão executivo encarregado de planejar, organizar, coordenar e controlar 

as atividades relacionadas com a administração. 

 
Seção V  

Da Diretoria de Ensino 

 
Art. 16 A Diretoria de Ensino, dirigida por um Diretor designado pelo Diretor­Geral, é o 

órgão responsável pelo planejamento, execução, coordenação, avaliação e controle das 

atividades didáticas do Centro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Seção VI  
Da Diretoria de Relações Empresariais 

 
Art. 17 A Diretoria de Relações Empresariais, exercida por um Diretor designado pelo 

Diretor­Geral, é o órgão executivo encarregado de planejar, organizar, coordenar e 

controlar as atividades relacionadas com a produção e integração escola­empresa. 
 

 
CAPÍTULO III 

 
DA COMUNIDADE ESCOLAR 



 
 
 
Art.18 A comunidade escolar do Centro é composta de corpo docente, corpo discente e 

pessoal técnico­administrativo. 

 
Parágrafo Único – Os direitos e deveres, formas de admissão, regime de trabalho e 

disciplinar, referentes ao pessoal serão discriminados no Regimento Geral e em atos do 

Diretor­Geral. 

 
Seção I  

O Corpo Docente 

 
Art. 19 O regime jurídico do corpo docente será o da Consolidação das Leis do trabalho 

e do Estatuto dos Funcionários público civis da União, no que couber. 

 
Art. 20 As atividades dos professores permanentes, com certificados de registro e 

portadores de diplomas de nível superior, serão organizadas em carreira única de acordo 

com o art. 6º do Decreto nº 87.310, de 21 de junho de 1.982. 

 
Art. 21 Os professores temporários e visitantes são profissionais cujos conhecimentos 

especializados aconselham sua integração nos programas de Ensino de 2º Grau e 

Superior do Centro, fora do quadro ou tabela permanente. 

 
Seção II  

Do Corpo Discente 

 
Art. 22 O corpo discente do Centro será constituído por alunos regulares e por alunos 

especiais. 

 
§ 1º são alunos regulares os matriculados nos cursos de 2º grau, de graduação e pós­ 

graduação, com direito ao respectivo diploma, após o cumprimento integral do currículo.  

 
§ 2º são alunos especiais, com direito a certificados após a conclusão dos cursos, os 

matriculados em cursos de especialização, aperfeiçoamento, extensão ou de outra 

natureza.  

 
Art. 23 O corpo discente regular terá representação com direito a voz e voto em órgãos 

colegiados do Centro. 

 
Art. 24 Poderá haver no Centro um Diretório Acadêmico, bem como Grêmio Estudantil. 
 
 
 
 

Seção III  
Do Corpo Técnico­Administrativo 

 
Art. 25 O corpo ténico­administrativo do Centro é constituído por servidores que não 

pertençam ao corpo discente. 



 
Parágrafo Único: Para serviços que não competem a ocupantes de Argos e empregos 

pertencentes ao Quadro Único, o Centro poderá contratar, em regime de legislação do 

trabalho, pessoal técnico e outros servidores destinados ao desempenho de funções 

específicas, observados os preceitos da legislação própria aplicável. 
 

 
CAPÍTULO IV 

 
DO REGIME DISCIPLINAR 

 
 
Art. 26 O Regimento Geral, sem prejuízo de outras disposições legais, disporá sobre o 

regime disciplinar a que ficará sujeito o corpo docente, o corpo técnico­administrativo e o 

corpo discente. 
 
 

 

CAPÍTULO V 
 

DA ORDEM ECONÔMICA E FINANCEIRA 
 
 

Seção I  
Do Patrimônio 

 
Art. 27 O patrimônio do Centro é constituído:  
I – pelas atuais instalações, áreas, prédios e equipamentos que constituem os bens 

patrimoniais provenientes do acervo que foi incorporado ao Centro por força da Lei nº 

6.545, de 30 de junho de 1.978, que o transformou;  
II – pelos bens e direitos adquiridos, ou que vier a adquirir; III 

– pelos saldos de exercício financeiros anteriores. 

 
Art. 28 O Centro poderá adquirir bens móveis, e valores, independentemente de 

autorização superior, mas a alienação de imóveis só poderá ser feita, quando autorizada 

na forma da lei, depois de ouvido o Conselho Diretor. 

 
Art. 29 O patrimônio do Centro contará com cadastro geral, com as alterações 

devidamente anotadas. 

 
Seção II  

Do Regime Financeiro 

 
Art. 30 O regime financeiro do Centro é disciplinado pela legislação própria observados 

os princípios enumerados neste capítulo. 

 
Art. 31 Os recursos financeiros do Centro serão provenientes de:  
I. ­ Dotações que lhe forem anualmente consignadas no orçamento da União;   
II. ­ Doações, auxílios e subvenções que lhe venham a ser feitas ou concedidas pela 

União, Estados ou Municípios, ou por qualquer entidade pública ou privada;  

III. ­ Remuneração de serviços prestados a entidades públicas ou particulares mediante 

convênios ou contratos específicos; 



 
IV. ­ Taxas, emolumentos e anuidade que forem fixados pelo Conselho Diretor, com 

observância da legislação específica sobre a matéria; 

V. ­ Resultado de operações de crédito e juros bancários; 

VI. ­ Receitas eventuais. 

 
Art. 32 A expansão e manutenção do Centro serão asseguradas basicamente por 

recursos consignados anualmente pela União, à conta do orçamento do Ministério da 

Educação e Cultura. 
 
 
 
 

CAPÍTULO VI 
 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 
 

 

Art. 33 Os Diretores de Administração, de Ensino e de Relações Empresariais, terão, 

cada qual, um assistente para auxilia­los em todas as atividades e substituí­los 

eventualmente. 
 

 
Art. 34 O Centro poderá organizar uma Caixa Escolar vinculada ao Serviço de 

Assistência ao Estudante, e cuja finalidade, estrutura e funcionamento serão definidos 

em Regulamento específico. 

 
Art. 35 O Centro estimulará, o funcionamento de associações congregando professores, 

pais de alunos e ex­alunos, com a finalidade de desenvolver atividades cívicas, culturais, 

de congraçamento, recreação e assistência. 

 
Art. 36 Enquanto não forem constituídos todos os Departamentos Acadêmicos, o Diretor­ 

Geral poderá designar chefes de departamentos para a sua organização na forma deste 

Estatuto e do Regimento Geral. 

 
Art. 37 O Conselho Diretor, mediante proposta do Diretor­Geral ou de pelo menos 2/3 

(dois terços) de seus membros, poderá propor modificações neste Estatuto sempre que 

tais modificações se imponham pela dinâmica dos serviços e pelo desempenho de suas 

atividades. 

 
Parágrafo Único – A medida prevista neste artigo somente se efetivará após 

homologação da autoridade competente, sendo que as modificações, de natureza 

acadêmica só poderão entrar em vigor no período letivo seguinte. 

 
Art. 38 As disposições do presente Estatuto e Regimento Geral serão complementares 

por meio de normas baixadas pelo Conselho Diretor ou por atos do Diretor­Geral. 

 
Art. 39 O Diretor­Geral presidirá as reuniões do Conselho quando a elas estiver 

presente, tendo, inclusive o direito ao voto de Minerva. 

 
Art. 40 Os casos omissos serão dirimidos pelo Conselho Diretor
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 ORÇAMENTO ANUAL POR FONTE DE RECURSO ­ EXERCÍCIO DE 2006 ­ R$    
 

        
 

  U.O./DIRETORIA  
DOTAÇÃO CRÉDITO   

 

FONTE ESPECIFICAÇÃO RESPONSÁVEL  ADICIONAL/CANCEL TOTAL  
 

 
INICIAL  

 

  PELO CONVÊNIO  AMENTOS   
 

      
 

        
 

100/00 Recursos Ordinários do Tesouro Nacional ­  2.867.445,00 14.272.055,00 17.139.500,00  
 

 Recurso Emenda Parlamentar Individual Nº 35890003 ­ Dep. Custódio Mattos ­       
 

100/00 UNED/Leopoldina ­ Capital ­  150.000,00 0 150.000,00  
 

 Recurso Emenda Parlamentar Individual Nº 14040002 ­ Dep. Marcelo Siqueira ­       
 

100/00 UNED/Leopoldina ­ Capital ­  100.000,00 0 100.000,00  
 

 Recurso Emenda Parlamentar Individual Nº 13930009 ­ Dep. Dr. Francisco ­ UNED/Divinópolis       
 

100/00 ­ Capital (Não disponibilizada) ­  100.000,00 0 100.000,00  
 

 Recurso Emenda Parlamentar Individual Nº 32300003 ­ Dep. Jaime Martins ­ UNED/Divinópolis       
 

100/06 ­ Capital ­  150.000,00 0 150.000,00  
 

 Recurso Emenda Parlamentar Individual Nº 17300008 ­ Dep. Aracely de Paulo ­ UNED/Araxá ­       
 

100/07 Capital ­ MEC/SETEC ­  0 200.000,00 200.000,00  
 

 Descentralização SPO/MEC despesas com passagem aérea ­Treinamento. Encerramento       
 

100/08 Exercício de 2006 ­ contador ­ Custeio ­  0 1.459,50 1.459,50  
 

 Recurso Emenda Parlamentar Bancada Mineira para as IPES Mineiras ­ MEC/SESu ­ Custeio=       
 

100/09 117.176,92 e Capital= 306.544,48 ­  0 423.721,40 423.721,40  
 

100/10 Recurso Emenda Parlamentar ANDIFES ­ SESu ­ Custeio ­  0 31.472,51 31.472,51  
 

100/00 Recurso de Emenda da Bancada de MG para CEFET's Nº 71140016 ­  1.243.750,00 0 1.243.750,00  
 

112/00 Recursos de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino ­  55.447.483,00 ­270.028,00 55.177.455,00  
 

112/00 Recurso de Emenda da Bancada de MG para CEFET's Nº ­71140016 ­  8.706.250,00 0,00 8.706.250,00  
 

112/31 Convênio MEC/CAPES/PROAP Nº 031/2003 ­ Custeio DPPG  0 45.208,34 45.208,34  
 

112/32 Convênio MEC/CAPES/DS Nº 100/05 ­ Custeio DPPG  0 104.880,00 104.880,00  
 

112/33 Convênio MEC/CAPES/PICDT M.168/03 ­ Custeio DPPG  0 112.573,00 112.573,00  
 

112/34 Portaria Nº 11/06 ­ MEC/SETEC ­ I Jornada Nacional de Produção Científica Educação ­ Custeio Colegiado  0 7.992,00 7.992,00  
 

 Portaria Nº 12/06 ­ MEC/SETEC ­ Recursos para Despesas Diárias e Passagens e Treinamento do       
 

112/35 SIG­Custeio Colegiado   926,00 926,00  
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 Portaria Nº 15/06 ­ MEC/SETEC ­ Recursos para Treinamento de Servidores ref. Execução       
 

112/36 Orçamentária e Financeira ­ Custeio  Colegiado  0 2.873,58 2.873,58  
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  U.O./DIRETORIA  
DOTAÇÃO CRÉDITO   

 

FONTE ESPECIFICAÇÃO RESPONSÁVEL  ADICIONAL/CANCELA TOTAL  
 

 
INICIAL  

 

  
PELO CONVÊNIO  

MENTOS   
 

      
 

        
 

  Colegiado ­ Gestora:      
 

112/37 Portaria Nº 285/06 ­ MEC/SESu PROEXT Custeio= 10.000,00 e Capital = 6.000,00 Profª Suzana  0 16.000,00 16.000,00  
 

 Portaria Nº 030/06 ­ MEC/SETEC ­ Apoio a Conferência de Educação Profissional e Tecnológica Colegiado ­ Gestora:      
 

112/38 ­ Custeio Profª Izabel  0 36.200,00 36.200,00  
 

112/39 MEC/FNDE/PROEP­ UNED/Divinópolis ­ Aquisição de Equipamentos ­ Capital UNED/ Divinópolis  0 815.655,40 815.655,40  
 

 Portaria Nº 075/06 ­ MEC/SETEC ­ 1ª parcela ­ Fomento ao Desenvolvimento da Educação       
 

112/40 Profissional­ Custeio = 106.400 e Capital = 175.600 Colegiado  0 280.000,00 280.000,00  
 

  Colegiado ­ Prof.      
 

112/41 Portaria Nº 948/06 ­ MEC/SESu/ DEPEM/ Prodocência ­ Custeio José Ângelo Gariglio  0 80.000,00 80.000,00  
 

  Colegiado ­ Prof.      
 

112/43 Portaria MEC/SESu Nº 1.023/06 PROGEST/PROEXT ­ Custeio Tomasi  0 14.400,00 14.400,00  
 

112/44 Portaria MEC/SESu Emenda ANDIFES/06 ­ Capital Colegiado  0 53.231,21 53.231,21  
 

148/01 MEC/FNDE/PROEP­ UNED Divinópolis ­ Construção da sede ­ Capital UNED/ Divinópolis  0 1.463.525,10 1.463.525,10  
 

153/00 Contribuição para o financiamento da Seguridade Social ­ COFINS ­  8.696.510,00 ­2.326.573,00 6.369.937,00  
 

156/00 Contribuição do servidor para o Plano de Seguridade Social do Servidor Público ­  4.477.871,00 0 4.477.871,00  
 

169/00 Contribuição Patronal para o Plano de Seguridade Social do Servidor Público ­  7.252.710,00 0 7.252.710,00  
 

 Convênio ANTT Nº 001/2006 ­ Cooperação Técnica, Administração e Monitoramento Terminal DE­II ­ Prof. Antônio      
 

174/01 Rodoviário de Belo Hte. ­ Custeio Prata  0 187.161,00 187.161,00  
 

250/00 Recursos Diretamente Arrecadados ­  547.763,00 2.566.847,00 3.114.610,00  
 

 Convênio ANTT Nº 001/2006 ­ Cooperação Técnica, Administração e Monitoramento Terminal DE­II ­ Prof. Antônio      
 

250/22 Rodoviário de Belo Hte. ­ Custeio Prata  0 62.387,00 62.387,00  
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  U.O./DIRETORIA  
DOTAÇÃO CRÉDITO   

 

FONTE ESPECIFICAÇÃO RESPONSÁVEL  
ADICIONAL/CANCELA TOTAL  

 

 

INICIAL  
 

  
PELO CONVÊNIO  

MENTOS   
 

      
 

        
 

281/00 Recursos de Convênio com Órgãos Estaduais custeio = 125.000,00 e capital 25.000,00 ­  0 150.000,00 150.000,00  
 

312/00 Convênio MEC/CAPES ­ DS Nº 100/05 ­ Custeio DPPG  0 10.340,00 10.340,00  
 

312/02 PortariaMEC/SETEC Nº 045/2006 Capacitação do PROEJA ­ Custeio Colegiado   214.330,00 214.330,00  
 

312/03 Portaria MEC/SETEC Nº 076/2006 ­ capacitação do PROEJA ­ Custeio Colegiado   106.795,60 106.795,60  
 

 Devolução saldo Portaria Nº 11/06 ­ MEC/SETEC ­ I Jornada Nacional de Produção Científica       
 

112/34 Educação ­ Não empenhado    ­34,40 ­34,40  
 

112/35 Devolução do saldo não empenhado Portaria 12/06 ­ SETEC ­ Recurso para treinamento SIG    ­95,94 ­95,94  
 

 Devolução do saldo não empenhado recursos descentralizados Portaria 948/06 ­       
 

112/41 MEC/SESu/DEPEM ­ Custeio    ­154,70 ­154,70  
 

 Devolução do saldo não empenhado Portaria 15/06 SETEC ­ Recurso para treinamento ­       
 

112/36 Execução Orcamentária e Financeira    ­1.256,78 ­1.256,78  
 

 Devolução do saldo não empenhado Portaria 30/06 SETEC ­ Apoio Conferência de Educação       
 

112/38 Profissional e Tecnológica    ­75,47 ­75,47  
 

 Descentralização para o TRFORC ­ 1ª REGIÃO ­ 2006 NC900001 ­ Recursos referentes a       
 

100/00 Precatórios ­ Despesa de Pessoal   ­92.835,00  ­92.835,00  
 

 Descentralização para o TRF ­ 3ª REGIÃO/MG ­ 2006NC900004 ­ Recursos referentes a       
 

100/00 Precatórios ­ Despesa Pessoal    ­1.870.248,00 ­1.870.248,00  
 

 TOTAL   89.646.947,00 16.791.567,35 106.438.514,35  
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GRUPO DA DESPESA   NATUREZA DA DESPESA  ORÇAMENTO  EXECUÇÃO SALDO 

  319001 Aposentadorias e Reformas 14.604.843,66 14.604.843,66 0 

  319003 Pensões 2.490.477,29 2.490.477,29 0 

  319004 
Contratação por Tempo 
Determinado 1.885.025,83 1.885.025,83 0 

P
E

S
S

O
A

L
 

319008 
Outros Benefícios 
Assistenciais 63.051,13 31.029,09 32.022,04 

319011 
Vencimentos e Vantagens 
Fixas 43.920.006,14 42.855.704,18 1.064.301,96 

319013 Obrigações Patronais 129.669,97 129.669,97 0 

319016 Outras Despesas Variáveis 

      

  75.367,50 75.367,50 0 

  319091 Sentenças Judiciais 2.447.573,82 2.447.573,82 0 

  319092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 534.720,55 534.720,55 0 

  319113 
Obrigações Patronais  OP. 
IntraOrçamentárias 9.055.696,11 8.709.380,96 346.315,15 

SUBTOTAL     75.206.432,00 73.763.792,85 1.442.639,15 

  339008 AuxílioCreche 222.435,00 171.249,35 51.185,65 

  339046 AuxílioAlimentação 1.833.281,00 1.755.001,23 78.279,77 

  339049 AuxílioTransporte 718.894,00 589.239,10 129.654,90 

  SUBTOTAL BENEFÍCIOS 2.774.610,00 2.515.489,68 259.120,32 

  
33503

9 
Outros Serviços de Terceiros -
Pessoa Jurídica        

 

  
Transf. Inst. Privada sem Fins 
Lucrativos 1.540,80 1.540,80 0,00 

 

33900
0 Emenda não liberada  custeio 2.176.575,00 0 2.176.575,00 

 

33901
4 Diárias  Pessoal Civil 395.011,70 395.011,70 0 

C
U

S
T

E
IO

 

33901
8 Auxílio Financeiro a Estudante 8.425,70 8.425,70 0 

33903
0 Material de Consumo 973.405,57 973.395,56 10,01 

33903
2 

Material de Distribuição 
Gratuita 59.739,34 59.739,34 0 

33903
3 

Passagens e Despesas com 
Locomoção 

      

  252.742,42 252.742,42 0 

  
33903

6 
Outros Serviços de Terceiros -
Pessoa Física 486.142,97 485.726,97 416 

  
33903

7 Locação de mãodeobra 2.085.333,52 2.085.333,52 0 

  
33903

9 
Outros Serviços de Terceiros  
Pessoa Jurídica 3.743.941,46 3.743.940,86 0,6 

  
33904

7 
Obrigações Tributárias e 
Contributivas 34.370,87 34.370,87 0 

  
33909

2 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 34.530,52 34.530,52 0 

  
33909

3 Indenizações e Restituições 35.224,03 35.224,03 0 

  
33913

9 

Outros Serviços de Terceiros  
Pessoa Jurídica OP.       

  IntraOrçamentárias 152.681,10 152.681,10 0 

SUBTOTAL  MANUTENÇÃO 10.439.665,00 8.262.663,39 2.177.001,61 



C
A

P
IT

A
L

 

44505
1 

Obras e Instalações  Inst. Privada 
sem Fins Lucrativos 77.429,55 77.429,55 0 

44905
1 Obras e Instalações 722.078,79 722.078,79 0 

44905
2 

Equipamentos e Material 
Permanente 1.810.749,66 1.810.086,04 663,62 

          

  
44900

0 
Emendas não liberadas  
capital 7.873.425,00 0 7.873.425,00 

SUBTOTAL CAPITAL 10.483.683,00 2.609.594,38 7.874.088,62 

SUBTOTAL OCC 23.697.958,00 13.387.747,45 10.310.210,55 

TOTAL GERAL 98.904.390,00 87.151.540,30 11.752.849,70 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DE 2006 POR NATUREZA ­ FONTE: TESO 
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DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DE 2006 POR NATUREZA ­ FONTE: 250 ­ R$ 

 

GRUPO      
 

DA  NATUREZA DA DESPESA ORÇAMENTO EXECUÇÃO SALDO 
 

DESPESA      
 

       

 
335039 

Outros Serviços de Terceiros ­Pessoa Jurídica ­ Transf. Inst. Privada sem Fins 
775.743,36 734.259,32 41.484,04 

 

 Lucrativos 
 

 339014 Diárias 28.231,99 27.961,60 270,39 
 

 339018 Auxílio Financeiro a Estudante 531.385,57 346.593,52 184.792,05 
 

 339030 Material de Consumo 162.721,44 120.706,50 42.014,94 
 

 339032 Material de Distribuição Gratuita 33.751,90 28.133,50 5.618,40 
 

C
U

S
T

E
IO

 339033 Passagens e Despesas com Locomoção 3.057,04 3.057,04 0 
 

339036 Outros Serviços de Terceiros ­Pessoa Física 83.771,29 77.446,40 6.324,89 
 

339037 Locação de Mão­de­Obra 68.892,00 68.892,00 0 
 

      

 339039 Outros Serviços de Terceiros ­Pessoa Jurídica 476.114,06 363.155,37 112.958,69 
 

 339047 Obrigações Tributárias e Contributivas 23.632,43 8.890,97 14.741,46 
 

 339092 Despesas de Exercícios Anteriores 10.605,38 10.605,38 0 
 

 339093 Indenizações e Restituições 13.811,56 13.811,56 0 
 

 339147 Obrigações Tributárias e Contributivas OP. Intra­Orçamentárias 19.597,31 19.597,31 0 
 

 339192 Despesas de Exercícios Anteriores 3.218,67 3.218,67 0 
 

      

SUB­TOTAL ­ Custeio 2.234.534,00 1.826.329,14 408.204,86 
 

C
A

P
IT

A
L
 

445052 Equipamentos e Material Permanente ­ Transf. Inst. Privada sem Fins Lucrativos 6.000,00 2.400,00 3.600,00 
 

449051 Obras e Instalações 61.369,41 41.369,41 20.000,00 
 

449052 Equipamentos e Material Permanente 812.706,59 740.411,03 72.295,56   
 

      

SUB­TOTAL Capital 880.076,00 784.180,44 95.895,56 
 

       

TOTAL   3.114.610,00 2.610.509,58 504.100,42 
 

       

Fonte: SISORF e SIAFI     
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GRUPO DA  
NATUREZA DA DESPESA ORÇAMENTO EXECUÇÃO SALDO  

DESPESA  
 

     
 

      
 

 339014 Diárias 9.228,63 9.228,63 0 
 

 339018 Auxílio Financeiro a Estudante 335.093,00 306.443,00 28.650,00 
 

C
U

S
T

E
IO

 

339030 Material de Consumo 66.267,53 66.267,53 0 
 

339033 Passagens e Despesas com Locomoção 34.063,98 34.063,98 0 
 

339036 Outros Serviços de Terceiros ­Pessoa Física 13.982,65 13.982,65 0 
 

 
 

 339037 Locação de Mão­de­Obra 106.400,00 106.400,00 0 
 

 339039 Outros Serviços de Terceiros ­Pessoa Jurídica 810.922,37 790.215,13 20.707,24 
 

SUB­TOTAL ­ Custeio  1.375.958,16 1.326.600,92 49.357,24 
 

CAPITAL 
449051 Obras e Instalações 1.463.525,10 1.463.525,10 0 

 

     
 

 449052 Equipamentos e Material Permanente 1.580.031,09 1.520.933,41 59.097,68 
 

SUB­TOTAL Capital  3.043.556,19 2.984.458,51 59.097,68 
 

TOTAL ­ Convênios  4.419.514,35 4.311.059,43 108.454,92 
 

TOTAL GERAL TODAS FONTES 106.438.514,35 94.073.109,31 12.365.405,04 
  

Fonte: SISORF e SIAFI  
Obs.:  
449052 ­ saldo: Conv.PROEP/UNED/Divinópolis 32.083,70 Fonte 281 ­ convênio com Órgãos Estaduais = 

25.000,00 339018 ­ Saldo Convênio com Órgãos Estaduais = 28.650,00  
339039 ­ Saldo Convênio com Órgãos Estaduais = 

20.500,00 Incluído na planilha fonte 281 = 150.000,00  
Convênio ANTT ­ Liberado 62.387,00 na fonte 250, foi incluído na planilha. 
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DEMONSTRATIVO DOS RECURSOS RECEBIDOS DE CONVÊNIOS ­ EXERCÍCIO DE 2006 ­ R$  

NÚMERO DO CONVÊNIO / 
 FONTE DE DATA DA 

FIM DA PRAZO PARA VALOR DO 
 

OBJETO RECURSOS PUBLICAÇÃO PRESTAÇÃO DE CRÉDITO  

PORTARIA VIGÊNCIA  

 
SIAFI NO DOU CONTAS ORÇAMENTÁRIO  

   
 

        

Portaria 053/06 ­ MEC/SETEC 
Recursos oriundos de emenda parlamentar individual destinados à 

0100915016 04/09/2006 março/2007 _ 200.000,00 
 

aquisição de mobiliários para salas de aula, laboratórios e escritórios 
 

Descentralização SPO/MEC 2006 Atender despesa com passagem de servidor a fim de participar de     
1.459,50 

 

NC 000375 de 17/11/2006 reunião de encerramento de exercício de 2006. 0100000000 _ _ _ 
 

 Recursos destinados à complementação do orçamento de      
 

Portaria MEC/SESu Emenda custeio,locação de máquinas copiadoras e capital para compra de     

423.721,40 
 

IPES Mineiras N.1107/2006 computadores 0100915004 21/12/2006 _ _ 
 

Portaria MEC/SESu N.1111/2006 Recursos destinados à complementação do orçamento de custeio     
31.472,51 

 

­ Emenda ANDIFES para pagamento de energia elétrica. 0100915011 21/12/2006 março/2007  
 

T. A. 003/2005 ao Convênio 
Proporcionar melhores condições às IFES para a formação de 0112390117    5.333,34 

 

031/00­3 ­ MEC/CAPES/PROAP 
      

recursos humanos, a produção e o aprofundamento do     

39.875,00 
 

 conhecimento científico nos cursos de pós­graduação, stricto sensu 0112915405    
 

T. A. 004/2005 ao Convênio DS Formação de especialistas em nível de mestrado e doutorado nas 0112388991    13.680,00 
 

00100/2000 ­ MEC/CAPES 
      

áreas de ciência, tecnologia e cultura que possuem cursos de pós­      
 

     

91.200,00 
 

 graduação stricto sensu 0112915403    
 

Convênio MEC/CAPES/PICDT  
0112479957 

   
15.204,00  

M.168/2003 ­ Portaria DPR     
 

Recursos para concessão de bolsas a alunos com dedicação plena 
     

 

0001/2006     

97.369,00 
 

em cursos de pós­graduação 0112915401 
    

    
 

Portaria N.11/06 ­ MEC/SETEC­I       
 

Jornada de Produção Científica Participação da Instituição na 1ª Jornada Nacional de Produção     

7.957,60 
 

Educação Científica e Tecnológica 0112915016 24/03/2006 _ _ 
 

 Participação da Instituição no Treinamento do Sistema de     
830,06 

 

Portaria 12/2006 ­ MEC/SETEC Informações Gerenciais ­ SIG 0112915016 07/04/2006 _ _ 
 

 Recursos destinados à capacitação dos servidores das áreas de     
1.616,80 

 

Portaria 15/2006 ­ MEC/SETEC exec. orçamentária, financeira e contábil 0112915016    
 

 Oferecer à Secretaria Municipal da Educação de Contagem /MG,      
 

Portaria 285/2006 ­ cursos , palestras e oficinas desenvolvidas pelos alunos e     

16.000,00 
 

MEC/SESu/PROEXT professores do P.E.F.P.D. e outros 0112915008 22/06/2006 julho/2006  
 

 

 
Belo Horizonte,21/05/2007 
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Conferência de Educação Profissional e Tecnológica no Estado de 

   
 

    
 

 Minas Gerais, está sendo realizada pelo CEFET­MG com apoio da    
 

Portaria 030/2006 ­ MEC/SETEC Prefeitura de Contagem  0112915016 29/06/2006 agosto/2006 
 

       

 
10 

 
 

 
36.124,53 
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NÚMERO DO CONVÊNIO / 
 FONTE DE DATA DA 

FIM DA 
PRAZO PARA 

VALOR DO CRÉDITO 
 

 

OBJETO RECURSOS PUBLICAÇÃO PRESTAÇÃO DE  
 

PORTARIA  SIAFI NO DOU VIGÊNCIA CONTAS ORÇAMENTÁRIO  
 

      

        
 

MEC/FNDE/PROEP ­ Recursos destinados à aquisição de equipamentos e material     
815.655,40 

 
 

UNED/Divinópolis permanente 2112001232  maio/2007   
 

 Recursos destinados à complementação do orçamento de custeio e     
280.000,00 

 
 

Portaria 075/2006 ­ MEC/SETEC aquisição de equipamentos e material permanente. 0112915016 04/10/2006 março/2007   
 

Portaria 948/2006 ­ Busca da qualificação do Projeto Pedagógico do Programa Especial     
79.845,30 

 
 

MEC/SESu/DPEM ­ Prodocência de Formação de Professores do CEFET­MG 0112915008 23/11/2006 abril/2007   
 

Portaria MEC/SESu 1023/2006 Curso de capacitação de jovens e adultos trabalhadores para     

14.400,00 
 

 

­PROGEST/PROEXT geração de emprego, renda e desenvolvimento social 0112915008  julho/2007   
 

Portaria MEC/SESu ­ Emenda Recursos destinados à complementação do orçamento de capital     

53.231,21 
 

 

ANDIFES para aquisição de equipamentos 0112915011  março/2007   
 

MEC/FNDE/PROEP ­      
1.463.525,10 

 
 

UNED/Divinópolis Construção da sede do CEFET­MG/UNED/Divinópolis 0148001232     
 

Convênio ANTT 001/2006 
Apoio à equipe de fiscalização da ANTT no Estado de Minas Gerais. 0174039282 25/04/2006 24/04/2007  187.161,00  

 

Monitoramento permanente dos serviços de transporte de     

62.387,00 

 
 

      
 

 passageiros no Terminal Rodoviário de BH 0250000000 25/04/2006 24/04/2007   
 

 Formação de especialistas em nível de mestrado e doutorado nas       
 

T. A 004/2005 ­ Convênio DS áreas de ciência, tecnologia e cultura que possuem cursos de pós­     

10.340,00 
 

 

00100/2000 ­ MEC/CAPES graduação stricto sensu 0312915403     
 

 Implantar e executar o curso de Especialização em Educação       
 

Portaria MEC/SETEC 045/2006 ­ Técnica de Nível Médio integrado ao Ensino Médio na Modalidade     

214.330,00 
 

 

capacitação PROEJA Jovens e Adultos ­ PROEJA 0312915018     
 

 Implantação e execução de Especialização em Educação       
 

Portaria MEC/SETEC 076/2006 ­ Profissional Técnica de Nível Médio integrada ao Ensino Médio na     

106.795,60 
 

 

capacitação PROEJA Modalidade Jovens e Adultos ­ PROEJA 0312915018 04/10/2006 abril/2007   
 

 Estabelecer normas e regular os procedimentos para pagamento de       
 

T.A 03 ­ Convênio 1031/03 cota de Bolsa de Iniciação Científica Júnior ­ BIC­Jr no âmbito do     

90.000,00 
 

 

FAPEMIG Estado de Minas Gerais 281508151 30/04/2004 27/04/2007   
 

 Estabelecer normas e procedimentos para concessão e pagamento       
 

 de bolsas de acordo com as modalidades instituídas pela     

60.000,00 
 

 

Convênio 548/06 ­ FAPEMIG FAMPEMIG 281525766 18/04/2005 07/02/2007   
 

TOTAL      4.419.514,35  
 

Fonte: SISORF e SIAFI        
 

 
 
 

 
Belo Horizonte,21/05/2007 



Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Coordenadoria de Planejamento 

 
ANÁLISE DOS INDICADORES DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E ADMINISTRAÇÃO 

 
METAS FÍSICAS PREVISTAS NO ORÇAMENTO DE 2006  

ESPECIFICAÇÃO DA FUNCIONAL PROGRAMÁTICA / PROGRAMA DE TRABALHO 
METAS FÍSICAS METAS FÍSICAS ACRÉSCIMO % 

 

PREVISTAS REALIZADAS REDUÇÃO REALIZADO  

 
 

     
 

Funcionamento de Cursos de Graduação ­ 12.364.1073.4009.0031 Aluno Matriculado(unidade) 2.401 2.266 ­135 94,4 
 

Funcionamento de Cursos de Pós –Graduação ­12.364.1375.4006.0031 ­ Aluno Matriculado (unidade) 300 244 ­56 81,3 
 

Funcionamento da Educação Profissional ­12.363.1062.2992.0031 ­ Aluno Matriculado(unidade) 5.600 4.641 ­959 82,8 
 

Funcionamento do Ensino Médio na rede Federal 12.362.1378.2991.0031 ­ Aluno atendido (unidade) 3.100 858 ­2.242 27,8 
 

Pesquisa Universitária e difusão de seus resultados ­ 12.571.1375.8667.0031 ­ Pesquisa publicada(unidade) 250 482 232 192,8 
 

Modernização e recuperação da Infra­estrutura Física da IFEP 12.363.1062.6374.0031 Instituição 
1 1 0 100,0 

 

modernizada/recuperada (unidade) 
 

Serviços à Comunidade por meio da Extensão Universitária 12.364.1073.4004.0031 pessoa beneficiada (unidade) 14.000 51.127 37.127 365,2 
 

Capacitação dos Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação 
550 266 ­284 48,4 

 

12.128.1067.4572.0031 ­ servidor capacitado(unidade) 
 

Acervo bibliográfico para as Instituições da Rede Federal de Educação Profissional ­ 12.363.1062.6301.0031 ­ 
1 1 0 100,0 

 

volume disponibilizado (milhar) 
 

Auxílio­alimentação aos Servidores e Empregados 12.306.0750.2012.0031 ­ Servidor Beneficiado (unidade) 1006 1.135 129 128,2 
 

Auxílio­transporte aos Servidores e Empregados 12.331.0750.2011.0031 ­ Servidor Beneficiado (unidade) 711 856 145 120,3 
 

Assistência Pré ­ Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados 12.365.0750.2010.0031 criança de 0 a 
226 222 ­4 98,2 

 

6 anos atendida (unidade) 
 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões ­ Servidores Civis­ 09.272.0089.0181.0031­ Pessoa beneficiada 
495 520 25 105,0 

 

(unidade) 
 

Fonte: Diretorias e Departamentos     
 



Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Coordenadoria de Planejamento 

 
 
 
 
 
 
 
 
Previsões: Cursos de Graduação, Pós­Graduação e Educação Profissional. Conseguimos executar nossas metas de acordo com nossas projeções. No caso da Educação Profissional nossa 

expectativa era que a UNED/Varginha estivesse funcionando em 2006, o que não aconteceu. No Ensino Médio só realizamos 27,8% da meta prevista porque o CEFET­MG optou em ofertar 

o curso integrado; porém nossa meta era de 1.145 alunos matriculados e não 3.100 conforme lançado pela SPO/MEC. Nossa previsão para ação da extensão era de 30 mil pessoas 

beneficiadas e não 14 mil. Capacitação dos servidores faz parte das prioridades do CEFET­MG. Foi feito um aprevião de capacitar 550 servidores, mas conseguimos capacitar 266, o que 

corresponde a 48,4% do previsto. O projeto continua no decorrer do exercício de 2007. Gostaríamos de deixar registrado que devido a questão de prazos, foi o MEC quem elaborou o 

orçamento das Instituições Federais de Ensino, inclusive o do CEFET­MG, em 2006. Portanto, as metas físicas, valores, programas e ações foram definidos pela SPO/MEC. 



CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS  
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

 
ANÁLISE DOS INDICADORES DE ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E ADMINISTRAÇÃO 

 
EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO DE 2006 POR PROJETO/ATIVIDADE ­ TODAS AS FONTES  

PROJETO / ATIVIDADE ORÇAMENTO EXECUÇÃO SALDO 
 

    
 

Funcionamento de Cursos de Graduação ­ 12.364.1073.4009.0031 51.915.211,00 50.378.580,66 1.536.630,34 
 

Funcionamento de Cursos de Pós –Graduação ­12.364.1375.4006.0031 186.552,00 186.552,00 ­ 
 

Funcionamento da Educação Profissional ­12.363.1062.2992.0031 4.790.856,00 4.787.203,92 3.652,08 
 

Funcionamento do Ensino Médio na Rede Federal 12.362.1378.2991.0031 383.997,00 383.997,00 ­ 
 

Pesquisa Universitária e Difusão de seus Resultados ­ 12.571.1375.8667.0031 171.909,00 171.909,00 ­ 
 

Modernização e Recuperação da Infra­Estrutura Física da IFEP 12.363.1062.6374.0031 13.065.334,00 2.993.832,51 10.071.501.49 
 

Serviços à Comunidade por meio da Extensão Universitária 12.364.1073.4004.0031 76.148,00 76.148,00 ­ 
 

Capacitação dos Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação 
122.792,00 122.376,00 416,00 

 

12.128.1067.4572.0031 
 

Acervo Bibliográfico para as Instituições da Rede Federal de Educação Profissional ­ 12.363.1062.6301.0031 67.536,00 67.525,99 10,01 
 

Auxílio­alimentação aos Servidores e Empregados 12.306.0750.2012.0031 1.833.281,00 1.755.001,23 78.279,77 
 

Auxílio­transporte aos Servidores e Empregados 12.331.0750.2011.0031 718.894,00 589.239,10 129.654,90 
 

Assistência Pré ­ Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados 12.365.0750.2010.0031 222.435,00 171.249,35 51.185,65 
 

Pagamento de Aposentadorias e Pensões ­ Servidores Civis­ 09.272.0089.0181.0031 19.465.518,00 19.452.120,96 13.397,04 
 

Fonte: SISORF e SIAFI 
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PROJETO / ATIVIDADE ORÇAMENTO EXECUÇÃO SALDO 
 

Gestão e Administração do Programa 12.122.1067.2272.0001 1.459,50 1.459,50 ­ 
 

Fomento ao Desenvolvimento da Educação Profissional 12.363.1062.6380.0001 326.528,99 326.528,89 0,10 
 

Complementação para o Funcionamento da Educaçao 12.364.1073.8551.0001 100.703,72 98.689,94 2.013,88 
 

Contribuição da União de suas Autarquias e Fundações para o custeio do Regime de Previdência dos 
8.648.537,00 8.302.221,85 346.315,15 

 

Servidores Públicos Federais 12.122.1073.09HB.0001 
 

Implantação e Recuperação de Centros Escolares de Educação Profissional ­ PROEP 12.363.1062.7109.0001 2.279.180,50 2.247.096,80 32.083,70 
 

Concessão e Manutenção de Bolsas no País 12.364.1375.0487.0001 273.001,34 272.957,85 43,49 
 

Apoio a Educação Fiscal nos Estados e Municípios 26.125.0227.2346.0001 249.548,00 249.384,25 163,75 
 

Fomento ao Desenvolvimento da Educação Profissional UNED / Araxá ­ CEFET­MG 12.363.1062.6380.0102 200.000,00 200.000,00 ­ 
 

Apoio a Entidades Públicas de Ensino Superior 12.364.1073.005Q.0012 423.721,40 423.721,40 ­ 
 

Serviços a Comunidade por meio da Extensão Universitária 12.364.1073.4004.0001 94.245,30 94.245,30 ­ 
 

Modernização e Recuperação da Infra­Estrutura Física da Instituições Federais de Educação Profissional 
250.000,00 150.000,00 100.000,00 

 

Uned/ Divinópolis 12.363.1062.6374.0074 
 

Modernização e Recuperação da Infra­Estrutura Física da Instituições Federais de Educação Profissional 
250.000,00 249.942,31 57,69 

 

Uned/ Leopoldina 12.363.1062.6374.0090 
 

Fomento ao Desenvolvimento da Educação Profissional 12.363.1062.2C17.0001 321.125,60 321.125,60 ­ 
 

TOTAL 106.438.514,35 94.073.109,31 12.365.405,04 
 

Fonte: SISORF e SIAFI    
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COMPARATIVO DAS VAGAS OFERTADAS E CANDIDATOS INSCRITOS NOS PROCESSOS SELETIVOS DE 2004, 2005 e 2006  

MODALIDADES  2004   2005  2006 1º semestre 2006 2º semestre 
 

CAMPUS I BELO HTE VAGAS CANDIDATOS CANDIDATOS VAGAS CANDIDATOS CANDIDATOS VAGAS CANDIDATOS CANDIDATOS VAGAS CANDIDATOS CANDIDATOS 
 

OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA  

 
 

ENSINO MÉDIO 70 549 7,8    Modalidade inserida no Ensino Integrado    
 

ENSINO INTEGRADO             
 

Edificações    80 881 11,0 72 974 13,53    
 

Eletrônica    0 0 0,0 35 376 10,74    
 

Eletrotécnica    0 0 0,0 35 354 10,11    
 

Equip. P/ Área de Saúde    40 492 12,2 35 419 11,97    
 

Estradas    0 0 0,0 20 92 4,60    
 

Informática Industrial 
Modalidade ofertada a partir de 2005 0 0 0,0 35 1029 29,40 Não houve processo seletivo no 2º 

 

Mecânica 75 728 9,7 70 1026 14,66  

Semestre  
 

     
 

Mecatrônica    0 0 0,0 36 605 16,81    
 

Química    40 961 24,0 40 875 21,88    
 

Turismo e lazer    0 0 0,0 38 838 22,05    
 

Transporte e Trânsito    0 0 0,0 20 61 3,05    
 

SUB­TOTAL    235 3062 13,0 436 6649 15,25    
 

EDUC. PROF. TÉCNICA DE NÍVEL             
 

MÉDIO PARA JOVENS E ADULTOS             
 

Edificações          40 36 0,9 
 

CONCOMITÂNCIA INTERNA             
 

Edificações Constr. Edifícios 40 356 8,9 0 0 0,0       
 

Edificações Planej. E Projetos 40 655 16,4 0 0 0,0       
 

Eletromecânica 40 437 10,9 36 487 13,4       
 

Eletrônica 40 711 17,7 35 741 21,1       
 

Eletrotécnica Automação Ind. 40 477 11,9 40 506 12,6  
Modalidade substituída pelo Ensino Integrado 

 
 

Informática Industrial 40 1.315 32,8 36 1259 34,8   
 

      
 

Mecânica 40 333 8,3 0 0 0,0       
 

Química 40 927 23,1 0 0 0,0       
 

Turismo e lazer 40 971 24,3 35 891 25,4       
 

Equip. P/ Área de Saúde 40 610 15,3 0 0 0,0       
 

SUB­TOTAL 400 6792 17,0 182 3884 21,3    40 36 0,9 
 

CAMPUS III LEOPOLDINA             
 

ENSINO INTEGRADO             
 

Mecânica    34 187 5,5 30 94 3,13    
 

Eletrotécnica 
Modalidade ofertada a partir de 2005 36 180 5,0 36 174 4,83    

 

Informática Industrial 36 97 2,7 36 237 6,58 
   

 

      
 

SUB­TOTAL    106 464 4,4 102 505 4,95 Não houve processo seletivo no 2º 
 

ENSINO MÉDIO 104 574 5,5 0 0 0,0     Semestre  
 

Mecânica 32 159 5,0 0 0 0,0       
 

Eletrotécnica 36 188 5,2 0 0 0,0 Modalidade inserida no Ensino Integrado    
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Modalidade inserida no Ensino Integrado  

Informática Industrial 36 227 6,3 0 0 0,0     

SUB­TOTAL 104 574 5,5 0 0 0,0     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

COMPARATIVO DAS VAGAS OFERTADAS E CANDIDATOS INSCRITOS NOS PROCESSOS SELETIVOS DE 2004, 2005 e 2006  

MODALIDADES  2004   2005  2006 1º semestre  2006 2º semestre  
 

CAMPUS IV ARAXÁ VAGAS CANDIDATOS CANDIDATOS VAGAS CANDIDATOS CANDIDATOS / VAGAS CANDIDATOS CANDIDATOS / VAGAS  CANDIDATOS CANDIDATOS / 
 

OFERTADAS INSCRITOS / VAGA OFERTADAS INSCRITOS VAGA OFERTADAS INSCRITOS  VAGA OFERTADAS  INSCRITOS  VAGA  

     

                
 

ENSINO INTEGRADO                
 

Eletrônica    20 118 5,9 30 110  3,67      
 

Mecânica    20 54 2,7 30 75  2,50 
Não houve processo seletivo no 2º  

Mineração Modalidade ofertada a partir de 2005 20 127 6,4 30 132 
 

4,40  

   Semestre  
 

Edificações    20 64 3,2 30 65  2,17      
 

SUB­TOTAL    80 363 4,5 120 382  3,18      
 

ENSINO MÉDIO                
 

Eletrônica 40 145 3,6             
 

Mecânica 40 61 1,5             
 

Mineração 40 125 3,1    Modalidade inserida no Ensino Integrado      
 

Edificações 40 72 1,8             
 

SUB­TOTAL 160 403 2,5             
 

CAMPUS V DIVINÓPOLIS                
 

ENSINO INTEGRADO                
 

Eletromecânica    72 339 4,7 36 217  6,03      
 

Planj. Gestão. Tec. Informação 
Modalidade ofertada a partir de 2005 0 0 0,0 40 305  7,63 Não houve processo seletivo no 2º 

 

Vestuário 36 188 5,2 36 201 
 

5,58 
  

Semestre 
 

 

       
 

SUB­TOTAL    108 527 4,9 112 723  6,46      
 

ENSINO MÉDIO                
 

Eletromecânica 40 335 8,4             
 

Vestuário 80 383 4,8    Modalidade inserida no Ensino Integrado      
 

SUB­TOTAL 120 718 6,0             
 

ENSINO PÓS­MÉDIO                
 

Eletromecânica 0 0 0,0 36 245 6,81          
 

Vestuário 0 0 0,0 36 94 2,61   Modalidade extinta em 2006    
 

SUB­TOTAL 120 718 6,0 72 339 4,71          
 

 

TOTAL 854 9.036 10,6 783 8639 11,03 770 8259 10,73 40 36 0,9 
 

Fonte: COPEVE E UNED'S             
 

 
 
 
 
 
   

 



 
 

COMPARATIVO DAS VAGAS OFERTADAS E CANDIDATOS INSCRITOS NOS PROCESSOS SELETIVOS DE 2004, 2005 e 2006 

              

MODALIDADES  2004   2005  2006 1º semestre 2006 1º semestre 
 

CAMPUS I BELO HTE VAGAS CANDIDATOS CANDIDATO VAGAS CANDIDATOS CANDIDATO VAGAS CANDIDATOS CANDIDATO VAGAS CANDIDATOS CANDIDATO 
 

OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA OFERTADAS INSCRITOS POR VAGA  

 
 

CONCOMITÂNCIA EXTERNA             
 

Edificações Constr. De Edifícios 30 80 2,7 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0 
 

Edificações Planej. E Projetos 30 114 3,8 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0 
 

Eletromecânica 40 241 6,0 36 221 6,1 36 156 4,33 0 0 0 
 

Eletrônica 175 1.075 6,1 175 1128 6,4 70 318 4,54 30 148 4,93 
 

Eletrotécnica Automação Ind. 80 696 8,7 80 754 9,4 60 709 11,82 20 169 8,45 
 

Estradas – Sistema Viário 60 141 2,4 60 235 3,9 20 50 2,50 20 65 3,25 
 

Informática Industrial 36 272 7,6 0 0 0,0 0 0 0 0 0 0 
 

Mecânica 155 721 4,7 30 387 12,9 112 504 4,50 0 0 0 
 

Química 0 0 0 0 0 0 25 484 19,36 30 339 11,30 
 

Transportes e Trânsito 60 168 2,8 60 409 6,8 20 81 4,05 20 59 2,95 
 

Turismo e Lazer 35 184 5,3 35 152 0,0 0 0 0 0 0 0 
 

SUBSEQUENTE             
 

Química 60 965 16,1 60 788 13,1 0 0 0,0 0 0 0,0 
 

Meio Ambiente 90 755 8,4 70 695 9,9 70 399 5,70 0 0 0 
 

SUB­TOTAL 701 3.692 5,3 606 4769 7,9 413 2701 6,54 120 780 6,50 
 

CAMPUS III LEOPOLDINA             
 

Eletromecânica 40 146 3,7 40 207 5,2 40 156 3,90    
 

Eletrotécnica 12 61 5,1 12 53 4,4 0 0 0 
Não houve processo seletivo no 2º  

Informática Industrial 56 322 5,8 14 110 7,9 40 147 3,68  

 Semestre  
 

Mecânica 10 26 2,6 10 66 6,6 20 67 3,35    
 

SUB­TOTAL 118 555 4,7 76 436 5,7 100 370 3,70    
 

CAMPUS IV ARAXÁ             
 

Eletrônica 45 203 4,5 25 177 7,1 25 115 4,60    
 

Edificações 45 82 1,8 25 82 3,3 30 59 1,97 
Não houve processo seletivo no 2º  

Mecânica 40 155 3,9 20 148 7,4 30 107 3,57  

 Semestre  
 

Mineração 40 224 5,6 30 278 9,3 30 140 4,67    
 

SUB­TOTAL 170 664 3,9 100 685 6,9 115 421 3,66    
 

CAMPUS V DIVINÓPOLIS             
 

SUBSEQUENTE             
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Eletromecânica 80 263 3,3 72 314 4,4 72 174 2,40 0 0 0,00 
Vestuário 80 112 1,4 72 149 2,1 72 44 0,60 36 30 0,83 
SUB­TOTAL 160 375 2,3 144 463 3,2 144 218 1,51 36 30 0,83 
 
TOTAL 1.149 5.286 4,6 926 6353 6,9 772 3710 4,81 156 810 5,19 
Fonte: Copeve e UNED'S             
 
Obs.:O número de matriculas dos cursos diminuiu porque tais cursos só estão sendo ofertados para o turno noturno. 
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INDICADORES DO ENSINO MÉDIO E DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL ­ 2006 

 

 
INDICADOR 

UNIDADES DE BH  UNED/LEOPOLDINA UNED/ARAXÁ  UNED/DIVINÓPOLIS  TOTAL   
 

                  
 

  Numerador Denominador  Índice Numerador Denominador Índice Numerador Denominador Índice Numerador Denominador Índice Numerador Denominador Índice  
 

                   
 

 Total de matrículas/ Professor 5250 343  15,3 715 54 13,0 975 56 17,4 986 42 23,5 7926 495 16,0  
 

 Total de matrículas/ 
5250 340 

 
15,0 715 41 17,4 975 37 26,4 986 18 54,8 7.926 436 18,2 

 
 

 Funcionário   
 

 Funcionário / Professor 340 343  1,0 41 54 0,8 37 56 0,7 18 42 0,4 436 495 0,9  
 

 Reprovação e trancamentos / 
134 5250 

 
0,02 67 715 0,07 206 975 0,21 86 986 0,09 493 7926 0,06 

 
 

 Total de matrículas   
 

 Transferências,desistência e                  
 

 dupla reprovação/Total de 
51 5250 

 

0,01 51 715 0,05 82 975 0,08 76 986 0,07 260 7926 0,03 
 

 

 matrículas   
 

 Professor DE/Total de 
229 343 

 
58,2 54 54 100,0 42 56 77,7 22 42 52,30 347 495 70,1 

 
 

 Professores   
 

 Professor substituto / Total de 
72 343 

 
20,9 17 54 31,50 13 56 23,2 14 42 33,3 116 495 23,4 

 
 

 professores   
 

 Número de                  
 

 livros(exemplares) / Total de 
53491 5250 

 

10,2 5000 715 7,0 3852 975 4,0 5982 986 6,1 68325 7926 8,6 
 

 

 matrículas   
 

 Total de Alunos Ingressos/06 
969 5250 

 
18,5 202 715 28,3 235 975 24.1 292 986 29,6 1698 7926 21,4 

 
 

 Total de Matriculas no Ano/06   
 

 Total de Alunos Concluintes 
1091 1571 

 
69,4 197 300 65,7 174 430 40,5 248 382 64,9 1710 2683 63,7 

 
 

 /06Total de Ingressos04/05   
  

FONTE : DE ­ II ­ UNED´s 
 
Obs. Professores do quadro permanente e substitutos;O número de matrículas dos cursos modulares diminuiu porque só estão sendo ofertados no horário noturno; o número de matrículas do Ensino Médio 

diminuiu porque está inserido na modalidade de curso integrado.63,7% dos alunos que ingressaram em 2004/2005, concluíram o curso em 2006. 21,4% do total de matrículas em 2006, são alunos que estão 

ingressando no CEFET­MG em 2006. Estamos em média com 16 matrículas para cada docente, acreditamos que estamos dentro da média nacional. 23,4% dos professores do II grau são substitutos. É um 
percentual alto e que preocupa por causa da alta rotatividade dos docentes. 
Ingressos em 2004 = Ensino Médio 

Ingressos em 2005 = Cursos Modulares 
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COMPARATIVO DAS VAGAS OFERTADAS E CANDIDATOS INSCRITOS NOS PROCESSOS SELETIVOS DE 2004, 2005 e 2006 
 

ENGENHARIAS 
 2004   2005  2006/1º semestre 2006/2º semestre 

 

Vagas Candidatos Candidato por Vagas Candidatos Candidatos por Vagas Candidatos Candidato Vagas Candidatos Candidato  

 
 

 Ofertadas Inscritos vaga Ofertadas Inscritos vaga Ofertadas Inscritos por vaga Ofertadas Inscritos por vaga 
 

              

Belo Horizonte             
 

             
 

Engenharia Industrial Mecânica 88 1.135 12,9 88 1.022 11,6 44 646 14,7 44 372 8,5 
 

Engenharia de Produção Civil 80 1.348 16,9 80 1.105 13,8 40 692 17,3 40 453 11,3 
 

Engenharia Industrial Elétrica 88 1.151 13,1 88 1.000 11,4 44 686 15,6 44 336 7,6 
 

SUB­TOTAL 1 256 3.634 14,2 256 3.127 12,2 128 2.024 15,8 128 1.161 9,0 
 

Araxá             
 

             
 

Engenharia de Automação Industrial 0 0 0,0 0 0 0,0 30 485 16,2 30 246 8,2 
 

Leopoldina             
 

             
 

Engenharia de Controle e Automação 0 0 0,0 30 211 7,0 0 0 0 30 129 4,3 
 

SUB­TOTAL 2 256 3.634 14,2 286 3.338 11,7 158 2509 15,8 188 1536 8,2 
 

TECNOLÓGICOS / BH             
 

             
 

Tec. Normalização e Qualidade Ind. 70 985 14,1 70 748 10,7 35 426 12,2 35 296 8,5 
 

Tecnologia de Radiologia 70 1.113 15,9 70 744 10,6 35 514 14,7 35 178 5,1 
 

SUB­TOTAL 140 2.098 15,0 140 1.492 10,7 70 940 13,4 70 474 6,8 
 

BACHARELADO/LICENCIATURA             
 

Belo Horizonte             
 

              

Prog. de Capacitação Docente/Lic. 88 129 1,5 88 81 0,9 0 0 0 0 0 0,0 
 

Química Tecnológica/Bacharelado 0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 36 402 11,2 
 

SUB­TOTAL 88 129 1,5 88 81 0,9 0 0 0 36 402 11,2 
 

TOTAL 484 5861 12,1 514 4911 9,6 228 3.449 15,1 294 2412 8,2 
 

Fonte: COPEVE             
 

 
Em Belo Horizonte, para os Cursos de Engenharia, foram 9 candidatos para cada vaga ofertada. Na Uned Araxá, foi em média, 8,2 candidatos por vaga. Na Uned Leopoldina, foram, em 

média 4,3 candidatos por vaga. Para os cursos de tecnólogos foram, em média, 6,8 candidatos por vaga. Licenciatura, foram, em média ,11,2 candidatos por vaga. 
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Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Coordenadoria de Planejamento 

 
 

 
INDICADORES DO ENSINO DE GRADUAÇÃO ­ 2006 

 
 BELO HORIZONTE UNED LEOPOLDINA UNED ARAXÁ TOTAL 
      

INDICADOR 
NUME­ DENOMI­ ÍNDICE NUME­ DENOMI­ ÍNDICE NUME­ DENOMI­ ÍNDICE NUME­ DENOMI­ ÍNDICE  

  
 

  RADOR NADOR  RADOR NADOR  RADOR  NADOR  RADOR NADOR  
 

               

              
 

Total de matrículas/Professor 
4.348 197 22,1 86 20 4,3 60 9 6,6 4.494 226 19,9 

 

  
 

Total de matrículas/Funcionário 
4.348 55 79,1 86 41 2,1 60 37 1,6 4.494 133 33,9  

  
 

Funcionário/Professor 
55 197 0,3 41 20 2,0 37 9 4,1 133 226 0,6  

  
 

Número de livros (exemplares) / total de matrículas 
21.218 4.348 4,9 5.000 86 58,1 4.336 60 72,2 30.554 4.494 6,8  

  
 

Total de alunos ingressos/06 / Total de matriculas/06 
432 4.348 9,9 30 86 34,8 60 60 100,0 552 4.494 11,6  

  
 

Total de Alunos concluintes/06 / Total de Ingressos/02 
252 396 63,6 0 0 0,0 0 0 0,0 252 396 63,6  

  
 

Professor DE/Total de professor 
80 197 40,6 20 20 100,0 9 9 100,0 109 226 48,2  

  
 

Fonte: UNED'S E DES              
  

Obs: Professores do quadro permanente mais professores substitutos. 
 
Total de ingressos em 2002 = 396. Deixamos de incluir os ingressos do Programa de Capacitação de Docentes, cuja duração é de 1 

ano e os cursos de Engenharias e Tecnólogos são de 5 anos, 48,2% dos professores da graduação, são professores com dedicação 

exclusiva. 63,6% dos alunos que ingressaram em 2002, concluíram o curso em 2006. 
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Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Coordenadoria de Planejamento 

 
INDICADORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA ­ CONCOMITÂNCIA INTERNA E ENSINO MÉDIO 

 
COMPARATIVO DOS ALUNOS INGRESSANTES E CONCLUINTES POR CURSO  

 CURSOS Nº de Alunos Nº de Alunos 
Índice de 

Nº de Alunos Nº de Alunos 
Índice de 

Nº de Alunos Nº de Alunos 
Índice de 

 
 

  Ingressantes Concluintes em Ingressantes em Concluintes em Ingressantes em Concluintes em  
 

 CAMPUS I BELO HORIZONTE em 2002/03 2004 Eficácia 2003/04 2005 Eficácia 2004 2006 Eficácia  
 

      

            
 

 Ensino Médio 458 370 80,8 70 20 28,6 70 60 85,7  
 

 Edificações Constr. Edifícios 50 46 92,0 40 37 92,5 40 34 85,0  
 

 Edificações Planej. e Projetos 40 33 82,5 40 38 95,0 40 38 95,0  
 

 Eletromecânica 40 31 77,5 40 38 95,0 40 30 75,0  
 

 Eletrônica 35 21 60,0 40 36 90,0 40 32 80,0  
 

 Eletrotéc. Automação Industrial 40 38 95,0 40 38 95,0 40 30 75,0  
 

 Informática Industrial 53 47 88,7 40 35 87,5 40 38 95,0  
 

 Mecânica 47 46 97,9 40 38 95,0 40 27 67,5  
 

 Química 60 59 98,3 40 37 92,5 40 32 80,0  
 

 Turismo e lazer 35 23 65,7 40 35 87,5 40 30 75,0  
 

 Equip. Área de Saúde 0 0 0,0 40 36 90,0 40 25 62,5  
 

 SUB/TOTAL 858 714 83,2 470 388 82,6 470 376 80,0  
 

 CAMPUS III LEOPOLDINA           
 

 Ensino Médio 120 73 60,8 104 48 46,2 147 74 51,0  
 

 Mecânica 29 15 51,7 32 11 34,4 19 4 21,0  
 

 Eletrotécnica 38 27 71,1 36 12 33,3 26 29 112,0  
 

 Informática Industrial 29 22 75,9 36 20 55,6 32 27 85,0  
 

 SUB/TOTAL 216 137 63,4 208 91 43,8 224 134 60,0  
 

 CAMPUS IV ARAXÁ           
 

 Ensino Médio 137 46 33,6 110 34 38,5 123 40 32,5  
 

 Eletrônica 26 25 96,2 29 23 79,3 32 13 40,6  
 

 Mecânica 14 9 64,3 28 18 64,3 29 8 27,6  
 

 Mineração 29 15 51,7 26 20 76,9 33 15 45,5  
 

 Edificações 0 0 0,0 27 23 85,2 29 6 20,6  
 

 SUB/TOTAL 206 95 46,1 110 84 76,4 246 82 33,3  
 

 CAMPUS V DIVINÓPOLIS           
 

 Ensino Médio 107 88 82,2 120 90 75,0 0 94 0,0  
 

 Eletromecânica 113 70 61,9 73 29 39,7 121 21 17,4  
 

 Vestuário 127 103 81,1 35 19 54,3 111 32 28,8  
 

 SUB/TOTAL 347 261 75,2 228 138 60,5 232 147 63,4  
 

 TOTAL 1.627 1.207 74,2 1.016 701 69,0 1.172 739 63,1  
  

* O índice de eficácia visa realizar plenamente os produtos definidos para alcançar as metas  
Campus I ­ Avaliação: O índice de eficácia é muito bom na maioria dos cursos, e os dois cursos que não atingiram 70% foram objeto de estudo no 

sentido de melhorar o índice; No cômputo geral o desempenho do CEFET­MG foi excelente. 
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Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Coordenadoria de Planejamento 

INDICADORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA ­ CONCOMITÂNCIA EXTERNA  
COMPARATIVO DOS ALUNOS INGRESSANTES E CONCLUINTES POR CURSO 

CURSOS Nº de Alunos Nº de Alunos 
Índice de 

Nº de Alunos Nº de Alunos 
Índice de 

Nº de Alunos Nº de Alunos 
Índice de  

 Ingressantes Concluintes em Ingressantes em Concluintes em Ingressantes em Concluintes em 
 

CAMPUS BELO HORIZONTE em 2003 2004 Eficácia 2004 2005 Eficácia 2005 2006 * Eficácia 
 

    

           

Sistema Viário 41 37 90,2 60 36 60,0 60 31 51,7 
 

Mecânica 70 68 97,1 219 117 53,4 69 81 117,3 
 

Eletrônica 90 75 83,3 199 107 53,8 175 103 58,9 
 

Eletrotécnica Automação Ind. 75 68 90,7 124 73 58,9 100 83 83,0 
 

Eletromecânica 40 30 75,0 81 63 77,8 70 54 77,1 
 

Transportes e Trânsito 40 36 90,0 60 33 55,0 60 29 48,3 
 

Química 50 46 92,0 102 76 74,5 99 64 64,6 
 

Meio Ambiente 76 70 92,1 90 53 58,9 70 77 110,0 
 

Informática Industrial 36 0 0,0 75 46 61,3 115 51 44,3 
 

Edificações Constr. De Edifícios 40 0 0,0 67 64 95,5 102 57 55,9 
 

Edificações Planej. E Projetos 40 38 95,0 71 48 67,6 112 47 42,0 
 

Turismo e Lazer 41 23 56,1 70 53 75,7 69 38 55,1 
 

SUB/TOTAL 639 491 76,8 1218 769 63,1 1101 715 65,0 
 

CAMPUS III LEOPOLDINA          
 

Mecânica 14 12 85,7 10 15 150,0 22 12 55,0 
 

Eletrotécnica 14 8 57,1 12 10 83,3 18 18 100,0 
 

Informática Industrial 19 9 47,4 56 27 48,2 34 17 50,0 
 

Eletromecânica 41 32 78,0 40 23 57,5 47 20 43,0 
 

Eletrônica 42 14 33,3 0 0  0 6 0,0 
 

SUB/TOTAL 130 75 57,7 118 75 63,6 76 63 83,0 
 

CAMPUS IV ARAXÁ          
 

Eletrônica 45 29 64,4 50 40 80,0 50 17 34,0 
 

Mecânica 40 32 80,0 49 37 75,5 49 17 34,7 
 

Mineração 45 42 93,3 41 34 82,9 41 41 100,0 
 

Edificações 45 19 42,2 44 27 61,4 44 17 38,6 
 

SUB/TOTAL 175 122 69,7 184 138 75,0 184 92 50,0 
 

CAMPUS V DIVINÓPOLIS          
 

Eletromecânica (subsequente) 85 54 63,5 87 57 65,5 83 78 94,0 
 

Vestuário(subsequente) 83 56 67,5 64 30 46,9 67 23 34,3 
 

SUB/TOTAL 168 110 65,5 151 96 63,6 150 101 67,3 
 

TOTAL 1112 798 71,8 1671 1056 63,2 1511 971 64,3 
 

Fonte DEII e Uned´s          
  

Obs.: Campus I ­ Belo Hte. O número de alunos ingressantes em 2004/5 refere­se aos alunos que fizeram processo seletivo para 2005. 

O número de alunos concluintes em 2006 refere­se aos alunos dos cursos modulares (interna e externa) 
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Para os cursos que não ofertaram vagas em 2005 no edital, os alunos concluintes são de cursos modulares de concomitância interna (parte técnica do curso) 



 
 
 
 
 
 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Coordenadoria de Planejamento 

 
INDICADORES DE ENSINO – GRADUAÇÃO / CAMPUS II 

 
COMPARATIVO DOS ALUNOS INGRESSOS E EGRESSOS POR CURSO / BELO HORIZONTE 

 

ENGENHARIAS 
Alunos Alunos Índice Alunos Alunos 

Índice de 
Alunos Alunos 

Índice de 
Alunos Alunos 

Índice de 
 

ingressantes concluintes de ingressantes em concluintes ingressantes concluintes ingressantes concluintes 
 

 em 1999 em 2003 eficácia 2000 em 2004 eficácia em 2001 em 2005 eficácia em 2002 em 2006 eficácia 
 

     

             
 

Engenharia Industrial Mecânica 97 59 60,8 103 38 36,9 92 49 53,3 88 36 40,9 
 

Engenharia Industrial Elétrica 93 60 64,5 95 63 66,3 93 64 68,8 88 56 63,6 
 

Engenharia de Produção Civil 80 0 0,0 80 26 32,5 80 43 53,8 80 45 56,3 
 

SUB­TOTAL 270 119 44,1 278 127 45,7 265 156 58,9 256 137 53,5 
 

 Alunos Alunos 
Índice 

Alunos Alunos 
Índice de 

Alunos Alunos 
Índice de 

Alunos Alunos 
Índice de 

 

CURSOS TECNOLÓGICOS 
ingressantes concluintes ingressantes em concluintes ingressantes concluintes ingressantes concluintes 

 

em 2001 em 2003 de 
2002 em 2004 eficácia em 2003 em 2005 eficácia em 2004 em 2006 eficácia  

 eficácia  

            
 

             
 

Tecnólogo em Norm. da Qualidade 210 130 61,9 70 31 44,3 73 70 95,9 70 60 85,7 
 

Tecnologia de Radiologia 70 59 84,3 70 24 34,3 72 53 73,6 70 55 78,6 
 

SUB­TOTAL 280 189 67,5 140 55 39,3 145 123 84,8 140 115 82,1 
 

 Alunos Alunos 
Índice 

Alunos Alunos 
Índice de 

Alunos Alunos 
Índice de 

Alunos Alunos 
Índice de 

 

CURSO LICENCIATURA ingressantes concluintes ingressantes em concluintes ingressantes concluintes ingressantes concluintes 
 

em 2002 em 2003 
de 

2003 em 2004 eficácia em 2004 em 2005 eficácia em 2005 em 2006 eficácia  

 eficácia  

            
 

             
 

Programa de Capacitação Docente 88 65 73,8 88 68 77,3 87 0 0,0 88 0 0,0 
 

TOTAL 638 373 58,5 506 250 49,4 497 279 56,1 484 252 52,1 
 

Fonte: DES /UNED´s             
 

 
OBS.: O índice de Eficácia visa realizar plenamente os produtos definidos para alcançar as metas 
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Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Cooordenadoria de Planejamento  

INDICADORES DE DESEMPENHO SOCIAL 
 

AÇÕES VOLTADAS PARA O ACESSO E PERMANÊNCIA DO ALUNO NA INSTITUIÇÃO  

  2004   2005   2006  
 

PROGRAMAS 
Estudantes Inscritos Estudantes Atendidos Estudantes Inscritos Estudantes Atendidos Estudantes Inscritos Estudantes Atendidos  

PROJETOS  

            
 

ATIVIDADES Ens. Prof. e Ensino de Ens. Prof. e Ensino de Ens. Prof. e Ensino de Ens. Prof. e Ensino de Ens. Prof. e Ensino de Ens. Prof. e Ensino de  

 
 

 Tecnológico Graduação Tecnológico Graduação Tecnológico Graduação Tecnológico Graduação Tecnológico Graduação Tecnológico Graduação 
 

Bolsa de complementação   52 est. 44 est. 38 50 34 est 28 est   50 est. 35 est. 
 

122 60 271 bolsas 322 bolsas 0 0 183 bolsa 261 bolsas 60 61 247 bolsas 245 bolsas 
 

 
 

Bolsa Permanência 
0 0 

65 est. 15 est. 
288 

60 74est 36 est 
665 78 

213 est. 45 est. 
 

 423 bolsas 70 bolsas  294 bolsas 63 bolsas 1452 398 
 

Bolsa Emergencial 
0 0 

29 est. 3 est. Sem insc Sem insc 13 est 04 est 
S/ inscrição S/ inscrição 

33 est. 2 est. 
 

 43 bolsas 3 bolsas   20 bolsas 04 bolsas 31 bolsas 2 bolsas 
 

Bolsa de Saúde 0 0 4 est. 0 Sem insc Sem insc 0 0 S/ inscrição 0 0 0  

    
 

Material Escolar/Banco do       206 est 189est   255 est. 138 est. 
 

Livro 1.515 653 1.184 623 951 200 825 livros 945 livros 1.235 514 1294 livros 554 livros 
 

Material Escolar/ Apostila       261 est    05 est.  
 

1.295 0 458 0 951 0 1090 apost 
 

1.126 514 15 apostilas 0 
 

  
 

Alimentação Escolar 
  1.150 est.    1237 est 108 est   1955 est. 140 est. 

 

1.383 60 97.361 ref. 44 1265 110 43636 ref 416 bolsas 1.922 336 165.219 ref. 1917 bolsas  

 
 

       

Isenção da Contribuição             
 

Fundo de Assistência             
 

Estudantil 1.402 890 1.306 801 460 1070 445 980 EXTINTO EXTINTO 0 0 
 

           0  
 

Auxílio Transporte a Alunos 162 0 101 0 97 0 97 0 0 0 0 0 
 

Seleção p/ Curso Pró             
 

Técnico*1 814 0 105 0 957 0 120 0 760 0 155 0 
 

Isenção da taxa de Insc.             
 

Vestibulares e Exame de             
 

Classificação 3.374 2.927 1.952 836 2378 1787 1962 629 2.820 2.180 1.363 1239 
 

Bolsa de Monitoria 0 0 0 438 bolsas 0 70 alunos 0 210 bolsas 0 70 alunos 0 210 bolsas 
 

Fonte : UNED´S, SAE e COPEVE             
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Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais  

Coordenadoria de Planejamento 
INDICADORES 

 
APROVEITAMENTO DA PÓS­GRADUAÇÃO 

 

INDICADOR 2003 2004 2005 2006 %2005/2006 
      

Número de programas 2 2 3 3 0,0 

Número de alunos matrículados ­ especialização 519 547 592 476 ­ 19,6 

Número de alunos matrículados ­ mestrado 209 232 195 244 25,1 

Número de defesas ­ dissertações 24 37 40 30 ­ 25,0 

Conceito da CAPES ­ mestrado 3 3 3 3 0 
 

INDICADOR Numerador Denominador Índice 
    

Aluno tempo integral/Professor ­ Stricto sensu 244 34 7,18 

Aluno tempo integral/Professor ­ Lato sensu 476 56 8,5 

Aluno tempo integral/Funcionário Stricto sensu 244 1 241,0 

Aluno tempo integral/Funcionário Lato sensu 476 2 238,0 

Funcionário/Docente 1 90 0,01 

Índice de qualif. do corpo docente(IQCD) Stricto sensu 170 34 5,0 

Total de alunos ingressos06 / Total de matriculas /06 73 244 29,9 

Total de alunos concluintes06/Total de matriculas em 2005 30 108 27,7 
Fonte : DPPG    
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Obs: Total de matriculas em 2005 são de alunos regulares. 



 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  

Coordenadoria de Planejamento 
 

 
COMPARATIVO DOS ALUNOS INGRESSANTES E CONCLUINTES DO MESTRADO 

 

  Alunos Alunos 
Índice de 

Alunos Alunos 
Índice de 

Alunos Alunos 
Índice de  

CAMPUS II BELO HORIZONTE  Ingressantes Concluintes em Ingressantes em Concluintes em Ingressantes Concluintes em  

 eficácia eficácia eficácia 
 

  em 2003 2004  2004 2005  em 2005 2006  
 

           
 

STRICTO SENSU          
 

Mestrado em Tecnologia  41 37 90,2 49 40 14,3    
 

Mestrado em MMC  0 0 0,0 0 0 0,0 22+24* 12 26,08** 
 

Mestrado em Educ. Tec.  0 0 0,0 0 0 0,0 27+35* 18 29,03** 
 

TOTAL  41 37 90,2 49 40 81,6 108 30 27,70 
 

Fonte: DPPG          
 

 
MMC – Modelagem Matemática e Computacional  

Educ­Tec. ­ Educação Tecnológica  
* Alunos transferidos do Mestrado em Tecnologia   
** Este índice não reflete adequadamente a eficiência dos programas, no presente momento, devido à admissão excepicional de oriundos do extinto Mestrado 

em Tecnologia acorrida ao longo de 2005.  
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Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais  
Coordenadoria de Planejamento 

 
 

INDICADORES 
 

APROVEITAMENTO DA PESQUISA 
 

INDICADORES 2001 2002 2003 2004 2005 2006 % 2005 / 2006 
        

Número de doutores 29 39 52 60 78 102 30,77 

Artigos publicados em periódicos 0 0 59 65 77 68 ­ 11,68 

Livros publicados 0 0 0 1 3 12 300,0 

Capítulos de livros 0 0 2 1 9 8 ­ 11,11 

Trabalhos completos publicados em anais 72 103 93 103 131 144 9,92 

Artigos publicados em revistas 36 43 40 43 49 36 26,53 
Fonte : D.P.P.G.        

 
Avaliações :Dados atualizados e revisados em dezembro de 2006 com base nos currículos modelo lattes CNPq. 
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CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS  
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

 
INDICADORES DE ADMINISTRAÇÃO 

 
INFRAESTRUTURA  

INDICADOR EM M² EXERCÍCIO 2003 EXERCÍCIO 2004 EXERCÍCIO 2005 EXERCÍCIO 2006 ACRÉSCIMO 
%  

REDUÇÃO 2005/2006  

      
 

TERRENO ­ CAMPUS I ­ BELO HORIZONTE 29.990,00 29.990,00 29.990,00 29.990,00 0 0 
 

Área construída ­ Campus I 40.069,25 40.069,25 40.069,25 40.069,25 0 0 
 

TERRENO ­ CAMPUS II ­ BELO HORIZONTE 77.090,00 77.090,00 77.090,00 77.090,00 0 0 
 

Área construída ­ Campus II ­ Belo Horizonte 32.360,00 34.133,60 36.933,60 40.223,60 3.290,00 8,91 
 

TERRENO ­ CAMPUS III ­ UNED/LEOPOLDINA 22.888,58 22.888,58 22.888,58 22.888,58 0 0,00 
 

Área construída ­ Campus III ­ UNED/Leopoldina 9.113,22 9.113,22 9.113,22 9.251,46 138,24 1,52 
 

TERRENO ­ CAMPUS IV ­ UNED/ARAXÁ 43.658 43.658 43.658 43.658 0 0,00 
 

Área construída ­ Campus IV ­ UNED/Araxá 5.199 5.119,00 24.202,55 24.627,05 424,50 1,75 
 

TERRENO ­ CAMPUS V ­ UNED/DIVINÓPOLIS 35.916,74 35.916,74 35.916,74 35.916,74 0 0,00 
 

Área construída ­ Campus V ­ UNED/Divinópolis 3.417,00 4.489,35 4.489,35 4.489,35 0 0,00 
 

TERRENO ­ CAMPUS VI ­ BELO HORIZONTE 4.633,60 4.633,60 4.633,60 4.633,60 0 0,00 
 

Área construída ­ Campus VI ­ Belo Horizonte 4.255,95 4.269,25 4.269,25 4.269,25 0 0,00 
 

TERRENO ­ NANUQUE 34.759,48 34.759,48 34.759,48 34.759,48 0 0,00 
 

Àrea contruída ­ Nanuque 4.032,70 4.032,70 4.032,70 4.032,70 0 0,00 
 

TERRENO ­ CAMPUS VII ­ UNED/VARGINHA 0,00 0,00 0,00 53.889,00 53.889,00 0,00 
 

Área Constrúida ­ Campus VII ­ Varginha 0,00 0,00 0,00 0,00 0 0,00 
 

TOTAL ÁREA TERRENO 248.936,40 248.936,40 248.936,40 302.825,40 53.889,00 21,65 
 

TOTAL ÁREA CONSTRUÍDA 98.447,12 101.226,37 123.109,92 126.962,66 3.852,74 3,13 
 

Fonte: Prefeitura       
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CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS  
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

 
 

 
INDICADORES DE ADMINISTRAÇÃO 

 
TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO­DE­OBRA ­ 2006 

 

ESPECIFICAÇÃO 
CAMPUS I CAMPUS II CAMPUS III CAMPUS IV CAMPUS V CAMPUS VI CAMPUS VIII 

TOTAL  

Belo Hte Belo Hte Leopoldina Araxá Divinópolis Belo Hte Varginha  

  
 

         
 

Serviços de Limpeza 31 24 11 7 6 3 1 83 
 

Serviços de Vigilância 4 4 2 0 0 0 0 10 
 

Serviços de Portaria 5 6 5 4 2 0 0 22 
 

SUB­TOTAL 40 34 18 11 8 3 1 115 
 

Estagiários         
 

Nível Médio 35 3 2 4 2 0 0 46 
 

Nível Superior 42 8 2 0 5 2 0 59 
 

SUB­TOTAL 77 11 4 4 7 2 0 105 
 

TOTAL 117 45 22 15 15 5 1 220 
 

Fonte: Prefeitura         
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CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS  
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

 
INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS 

 
QUALIFICAÇÃO DOS DOCENTES EFETIVOS  

 CAMPUS I  CAMPUS II BELO CAMPUS III 
CAMPUS IV ARAXÁ 

 CAMPUS V  CAMPUS VI BELO CAMPUS VIII  
TOTAL 

 
 

 
BELO HORIZONTE HORIZONTE LEOPOLDINA DIVINÓPOLIS HORIZONTE VARGINHA   

 

TITULAÇÃO        
 

                         
 

 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004  2005  2006 2004 2005 2006 2006 2004 2005  2006 
 

Pós­Doutorado ­ 2 2 ­ 7 11 ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­  ­  ­ ­ ­ ­ ­ ­ 9  13 
 

Doutores ­ 22 28 ­ 38 57 1 1 4 3 3 7 0  4  6 ­ 1 1 3 ­ 69  106 
 

Mestres ­ 91 101 ­ 43 55 7 4 13 15 10 11 9  5  12 ­ 0 0 6 ­ 153  198 
 

Especializados ­ 122 111 ­ 27 30 24 20 18 28 26 24 13  9  8 ­ 0 0 ­ ­ 204  191 
 

Aperfeiçoamento ­ 2 2 ­ 1 1 ­ 0 0 ­ 0 0 ­  0  0 ­ 0 0 ­ ­ 3  3 
 

Graduados ­ 28 26 ­ 10 9 8 5 2 0 1 1 9  2  2 ­ 0 0 ­ ­ 46  40 
 

Não Graduados ­ 5 3 ­ 0 0 0 0 0 0 0 0 9  0  0 ­ 0 0 ­ ­ 5  3 
 

TOTAL ­ 272 273 ­ 126 163 40 30 37 46 40 43 31  20  28 ­ 1 1 9 ­ 489  554 
 

Fonte :DP                          
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CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS  
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

 
 
 
 

 
INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS 

 
QUALIFICAÇÃO DOS DOCENTES SUBSTITUTOS  

 CAMPUS I  CAMPUS II BELO CAMPUS III 
CAMPUS IV ARAXÁ CAMPUS V CAMPUS VI BELO CAMPUS VIII  

TOTAL 
 

 

TITULAÇÃO BELO HORIZONTE HORIZONTE LEOPOLDINA DIVINÓPOLIS HORIZONTE VARGINHA   
 

       
 

                       
 

 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2006 2004 2005  2006 
 

                        
 

Doutores                   2    2 
 

Mestres                   4    4 
 

Especializados                   1    1 
 

Graduados  59 72  40 45  23 17  13 13  20 14  0 0 1  155  162 
 

TOTAL  59 72  40 45  23 17  13 13  20 14  0 0 8  155  169 
 

Fonte :DP                        
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CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS  
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

 
INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS 

 
QUALIFICAÇÃO DOS TÉCNICO­ADMINISTRATIVOS / 2006 

 

 CAMPUS I BELO CAMPUS II BELO CAMPUS III CAMPUS IV CAMPUS V CAMPUS VI BELO CAMPUS VIII  
TOTAL 

 
 

 

HORIZONTE HORIZONTE LEOPOLDINA 
 ARAX

Á 
 

DIVINÓPOLIS HORIZONTE VARGINHA 
  

 

TITULAÇÃO       
 

                        
 

 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2004 2005  2006 2004 2005 2006 2004 2005 2006 2006 2004 2005  2006 
 

                         
 

Doutores 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 1  1 
 

Mestres 0 10 13 0 2 1 0 1 0 0 1  1 0 0 0 0 2 0 0 0 16  15 
 

Especializados 70 57 64 0 16 12 7 4 6 14 2  6 2 1 3 0 0 1 3 93 80  95 
 

Graduados 69 84 95 0 21 11 5 8 8 5 14  9 2 3 2 0 0 0 4 81 130  129 
 

Ensino Médio 125 94 91 0 10 18 20 17 18 16 13  15 7 6 10 0 8 4 1 168 148  157 
 

Ensino Fundamental 70 20 20 0 6 5 7 9 9 2 6  5 0 0 0 0 0 0 0 79 41  39 
 

TOTAL 334 266 284 0 55 47 39 39 41 37 36  36 11 10 15 0 10 5 8 421 416  436 
 

Fonte: RH                         
  

No ano de 2006 houve uam revisão no plano de enquadramento devido a publicação do Decreto 5.824 e os dados do canal CGGP migraram para o sistema SIAPE sob a forma de rúbrica de 

pagamento. Contudo o sistema não está adequado para a atualização cadastral advindo do novo plano que gera este pagamento. No entanto este DP está desenvolvendo uam sistemática de 

trabalho para que no final do corrente ano possamos fornecer dados que espelhem a realidade dos dados solicitados. Outro aspecto importante que influenciou a analise dos dados foi a lotação 

dos servidores. Durante o ano de 2006 a Coordenação de Recursos Humanos juntamente com o Departamento de Pessoal fez um trabalho de organização da lotação dos servidores, fato este 

que influenciou na análise dos dados, principalmente com relação ao campus II E campus VI, em Belo Horizonte. 
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CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS  
COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO 

 
 

 
AÇÕES DE VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR 

 
SERVIDORES EM CAPACITAÇÃO ­ 2006 

 

 
CAMPUS I BH CAMPUS II  BH CAMPUS III CAMPUS IV CAMPUS V 

CAMPUS VI BH TOTAL  

 
LEOPOLDINA ARAXÁ DIVINÓPOLIS  

TITULAÇÃO         
 

              
 

 DOCENTE TÉC.ADM DOCENTE TÉC.ADM DOCENTE TÉC.ADM DOCENTE TÉC.ADM DOCENTE TÉC.ADM DOCENTE TÉC.ADM DOCENTE TÉC.ADM 
 

               
 

Pós ­ Doutorando 1 - - - - - - - - - - - 1 - 
 

Doutorando 13 2 7 - 1 - 3 - - - - - 27 2 
 

Mestrando 15 3 1 - 4 - 3 1 3 - - - 26 4 
 

Especializando 5 15 - 2 1 3 1 1 3 - 1 - 11 21 
 

Graduando - 20 - 2 - 4 - 4 - 2 - - 0 32 
 

Aperfeiçoando - 119 - 7 - 4 - 4 2 4 - 6 2 138 
 

II Grau - 1 - - - - - 1 - - - - 0 2 
 

Ens. Fundamental - - - - - - - - - - - - - - 
 

TOTAL 34 160 8 11 6 11 7 11 8 6 - 6 67 199 
 

Fonte : RH               
 

 
Avaliação: O CEFET­MG durante todo o ano de 2006 valorizou todas as iniciativas de capacitação de seus servidores liberando integralmente , em caso de cursos 

Stricto­ Sensu e custeando parcialmente, por meio dos programas de apoio à graduação e pós­graduação, os servidores que estão matriculados em instituições 

privadas. Em 2006, houve tmab´me um importante investimento da instituição em treinamentos especificos buscando desta forma qualificar os processos de trabalho. 
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RELATÓRIO DE GESTÃO 2006 
 

 

No intuito de produzir um material da importância do Relatório de Gestão e promover 

maior índice de legibilidade, sua organização foi pensada em termos da organização 

institucional – seus âmbitos principais de atuação: pedagógico e administrativo. Os 

comentários a respeito dos dados apresentados serão feitos antes das referências 

numéricas, o que possivelmente facilitará a leitura e entendimento das tabelas 

produzidas. Assim, espera­se contribuir para uma análise mais acurada dos esforços e 

realizações dessa gestão. 

 

O ÂMBITO PEDAGÓGICO 
 

 

Com referência ao âmbito pedagógico serão discutidos os resultados alcançados nos três 

níveis de ensino, a saber: 

1. Educação Profissional e Tecnológica,  
 

2. Graduação,  
 

3. Pós­Graduação.  
 
Também serão explicitadas as ações voltadas ao acesso e à permanência dos alunos na 

Instituição. 

 

I – EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
 
O esforço iniciado em 2003 no que se refere à política pedagógica institucional de 

gradativa substituição do ensino técnico em separado do ensino médio surte efeitos mais 

visíveis em 2006. A opção de oferta do ensino técnico integrado ao médio ocasionou 
 

A não oferta de vagas para o ensino médio desvinculado do técnico;  
 

A não oferta de vagas para a modalidade concomitância externa, para o turno 

diurno;  
 

A concentração da modalidade concomitância externa para o turno 

noturno; A redução da oferta de vagas para a modalidade subseqüente.  
 
É importante observar, também, a conseqüência disso na realização do Processo Seletivo  
 
– a modalidade integrada pressupõe cursos anuais. Assim, o Processo Seletivo para  



entrada no 2
o
. semestre letivo seleciona alunos apenas para a modalidade concomitância 

externa, o que provoca uma considerável redução no número de candidatos. 
 
Nesse nível de ensino, o CEFET vivencia as características de uma fase de transição, 

observada por meio do aparentemente pequeno número de vagas ofertadas, uma vez que 

as modalidades não mais oferecidas ainda contam com alunos remanescentes que têm o 

direito ao término do curso em que ingressaram. Portanto, é possível observar a 

existência de alunos concluintes, por exemplo, no ensino médio, mesmo não havendo 

entrada. Como o número de professores lotados em cada coordenação de curso e área é 

relativamente o mesmo, eles lidam, ainda, com alunos de várias modalidades ao mesmo 

tempo. Essas variações tendem à finalização em 2007. 

A expansão do número vagas ofertadas também se fará sentir no ano de 2007, com a 

consolidação das Unidades Descentralizadas em Timóteo, Varginha e Nepomuceno, para 

as quais foi realizado, no final de 2006, o Processo Seletivo para os cursos técnicos 

integrados. 

 

 

II – GRADUAÇÃO 
 

 

No âmbito do ensino em nível da graduação, a expansão se fez sentir com a criação do 

curso de Bacharelado em Química Tecnológica, com oferta de 36 vagas anuais. Esse 

número de vagas foi determinado em razão do espaço disponível nos laboratórios e para 

garantir a necessária qualidade do ensino. 

É importante observar que o número de candidatos é sempre menor para o Processo 

Seletivo com entrada no 2
o
. semestre do ano letivo. Esse fato se deve à organização do 

ensino médio – esse nível de ensino é organizado em termos anuais, o que torna o 

número de alunos com condições legais de ingresso no curso superior menor. Outro fator 

a ser observado é a oferta do Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes 

que também é organizado com entrada anual. 
 
Outro indicador importante a ser analisado é o total de alunos concluintes nos cursos de 

Engenharia das Unidades Descentralizadas: como os cursos foram iniciados em 2005 e 

têm duração de 5 anos, esse indicador só poderá ser identificado em 2009. 



 
 

 

III – PÓS­GRADUAÇÃO 
 
A pós­graduação no CEFET engloba dois níveis de atuação – lato sensu, que 

compreende os cursos de especialização, também entendidos como uma atividade de 

extensão, e stricto sensu, que congrega os programas de mestrado. 
 
Por orientação dos órgãos de controle da União, a formatação do âmbito financeiro dos 

cursos de especialização foi alterada. Assim toda a oferta de cursos teve que se adequar 

às novas diretrizes emanadas dos Conselhos de Extensão e Diretor, o que reduziu, ainda 

que momentaneamente, o número de cursos oferecidos. Observa­se, portanto, uma 

queda no número de alunos matriculados nos cursos desse nível. 
 
A Pós­Graduação Stricto Sensu do CEFET também tem passado por uma reformulação. 

O Programa de Mestrado em Tecnologia está sendo desativado desde 2005, o que 

explica a não oferta de vagas, mas a existência de alunos concluintes remanescentes. 

Por outro lado, dois novos Programas foram aprovados – Mestrado em Educação 

Tecnológica e Mestrado em Modelagem Matemática e Computacional. Como a aprovação 

dos dois se deu em 2005 e o prazo para a defesa da dissertação é de 2 anos, só em 2007 

se terá os resultados esperados. Assim, a queda do número de defesas de dissertação 

nos programas de mestrado se deve ao intervalo de desativação do Mestrado em 

Tecnologia e a chamada de alunos para os de Educação Tecnológica e Modelagem 

Matemática e Computacional. 

E é em razão dessa ampliação e melhor organização dos Programas de Mestrado do 

CEFET que os índices apontados como indicadores da pesquisa sofreram alterações 

positivas. Para isto também contribuiu a política institucional de contratação dos novos 

docentes: para a carreira de 3
o
. grau, docentes com a titulação de doutor; para a carreira 

de 1
o
. e 2

o
. graus, docentes com a titulação mínima de mestre. 

 
 

 

As políticas direcionadas ao apoio aos estudantes contribuem diretamente para o sucesso 

da política pedagógica, pois permitem aos alunos com situação sócio­econômica menos 



favorecida a permanência mais apoiada na instituição. Para isto algumas ações foram 

reforçadas – a ampliação do número de refeições oferecidas; a extinção da contribuição 

para o Fundo de Assistência Estudantil, que se dava sob a forma do pagamento da taxa 

de manutenção; o aumento do número de bolsas de permanência, entre outras. É 

importante reforçar que os programas voltados à assistência estudantil são financiados 

com recursos próprios da instituição e sinalizam a certeza da diretoria na sua relevância 

para a qualidade do ensino e na obrigação da instituição, que é pública, de influir na 

melhoria da qualidade de vida de seu corpo discente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ligada ao âmbito pedagógico está o terceiro esteio de qualquer instituição de ensino ­ a 

extensão. As ações realizadas destinam­se, prioritariamente, ao cumprimento do 

imperativo dever do estabelecimento de relações com a esfera social que sustenta o 

desenvolvimento da instituição. 

A Extensão estabelece uma relação íntima com o Ensino porque as possibilidades de 

troca com a comunidade se concretizam via prestação de serviços, consultorias, 

convênios de pesquisa, palestras, seminários, acordos de cooperação técnica, cursos, 

treinamentos e mais uma miríade de possibilidades de intervenção social. Outro dado a 

ser considerado é a obediência estrita às Instruções Normativas exaradas pelos órgãos 

de controle. Um bom exemplo disso são os convênios assinados com a fundação de 

apoio para a oferta e continuidade do Programa de Alimentação Escolar nos diversos 

campi do CEFET, uma vez que foi determinada a extinção da Caixa Escolar. Outra 

interface que se estabeleceu foi com a pós­graduação, por meio da assinatura, com os 



órgãos de fomento e com empresas, de convênios para o desenvolvimento de pesquisas 

aplicadas. Além desses, há que se destacar os projetos de cunho eminentemente social, 

como o desenvolvido pela Unidade Descentralizada em Leopoldina – o Grupo ASSUM 

PRETO, que objetiva dar condições de participação em atividades culturais à comunidade 

interna e externa. Outro dado relevante é a existência de projetos desenvolvidos com 

recursos do governo federal, via edital do Programa de Extensão, como o projeto “Mundo 

do Trabalho na escola Básica e na Educação Profissional”, voltado aos alunos das 

escolas públicas do município de Contagem. 

Há que se considerar o aumento significativo do público atingido pelas ações de 

extensão. Isso se deve ao esforço de ampliação do escopo de atuação e à proposição, 

pelos servidores do CEFET, de novas formas de intervenção social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Por tudo que foi apresentado, certamente ficou demonstrado não só o cumprimento das 

metas físicas previstas no orçamento de 2006 como também que essas metas revelaram­ 

se tímidas em função do esforço institucional de realização do cumprimento de suas 

proposições de trabalho e de utilização dos recursos públicos e dos recursos próprios. 

 

 

 
O ÂMBITO ADMINISTRATIVO 



É no âmbito administrativo que ações são desenvolvidas para subsidiar os planos de 

desenvolvimento institucional, referentes à ampliação da oferta de vagas e do número de 

cursos oferecidos. pode­se dividir esse âmbito em duas grandes áreas de atuação: 
 

1. Política de Recursos Humanos e  
 

2. Ampliação e Reforço da Infra­estrutura.  
 
 
 

 

I­ POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS 
 

 

A política de recursos humanos abraçada por essa gestão, que se encontra explicitada no 

Plano de Desenvolvimento Institucional, demonstra a importância, para a Instituição, em 

ter um quadro de servidores bem capacitados e que, devido ao seu nível de 

desenvolvimento, seja capaz de responder aos desafios apresentados por uma 

comunidade cada vez maior. 
 
A capacitação dos professores assume importância vital para a proposição de novos 

cursos de graduação bem como a de novos programas de mestrado. Faz parte dessa 

política, a contratação, via concursos públicos realizados, de professores já titulados, e 

que apresentem trabalhos de pesquisa afinados com os programas de mestrado já 

instalados ou em vias de instalação. 
 
A capacitação dos técnicos administrativos visa à implantação de rotinas burocráticas 

mais apuradas bem como de novas propostas de trabalho, que são conseguidas através 

de pessoal com educação formal mais elevada. 
 
Nas tabelas colocadas a seguir é possível observar os reflexos dessa política, com os 

números demonstrando uma redução gradativa dos servidores não graduados e um 

aumento correspondente dos níveis de escolarização superiores. 

 

II – AMPLIAÇÃO E REFORÇO DA INFRA­ESTRUTURA 
 

 

A ampliação, reforma e manutenção das instalações físicas do CEFET têm sido objeto de 

intensa atenção por parte dessa gestão. Sem o direcionamento de recursos para as 



instalações físicas, que são quesitos de avaliação por parte do MEC, não seria possível a 

verificada expansão do ensino tecnológico pela Instituição. 

 


